
j b s o l u t a c o n f i a n z a 

e n n u e s t r a o b r a 
& v i a j e d e l C a u d i l l o p o r N a v a r r a , c o n f a o c a s i ó n ( a ñ s o . 

" Zje <Je clausurar el C e n t e n a r i o de ¡a m u e r t e de San F r a n -
íe a }0víer, te s i d o u n n u e v o e x p o n e n t e g r a n d i o s o de esa 
í ' 5 ^ fe p o p u l a r d e u/fa n x i ó n q u e se sabe r e g i d a p o r una 
Pintad (¡rme capuz d e l e v a n t a r a E s p a ñ a Q ¡m m á s a l t a s 
r Z s i o r t e de g i o f i i a . 

estas vltit-üs q u e e l C a u d i l l o Hace a las c i u ü & l e s y a los 
retios de Espa f ía , el eco l a r g o de l a s o v a c i o n e s t i e n e n e l 
rtistno t r t m o i o de e n t u s i a s m o y l a mhma c á l i d a d e v o c i ó n a l 
¿ebernante q u e r e p r e s e n t a e n estos i o m e n t o s l a m á s g e n u i n a 
IncafnMión d é l as v i r t u d e s p a t r i a s . Y e n sus d i scu rsos p r o -
f¡urici3Clcs e n P a m p l o n a , ú n a l i z a n d o e l mal q u e p a d e c í a l a 
gjón en épocas e n í o r / o r e S i d i j o : "No p o d e m o s v o l v e r j a m á s 

l aquella d e s d i c h a d a d i v i s i ó n d e de rechas y d e i z q u i e r d a s , e n 
Jena h o r a s u p e r a d a . " Se h a Repe t i do a h o r a e n H a v a r r a l a 
pdaba c e r t e r a y v i b r a n t e d e l C a u d i l l o p a r a I nvoca r , l a c p n s l g -
% supretr ia de u n i d a d ; u n i d a d de los h o m b r e s , q u e p r e s u p o n e 
¡3 un i dad de / o s t i e r r a s % e l ¡ a n d a m e n t o dfe n u e s í r a g r a n d e z a 
nacional. • 

f r a n c o se ha r d f e r i d o a l a e q u i v o c a c i ó n q u e p a d e c e n los 
^ hab ían d e p a r t i d o . " N o s o t r o s n o t e n e m o s p a r t i d o ' — h a 
dicho el C a u d i l l o — , N o s o t r o s somos u n M o v i m i e n t o , c o m o e l 
f r 3 d l c i o n a l i s ¡ m o y l a F a l a n g e , q u e n o q u i s i e r o n se r n u n c a 
par t idos , a u n q u e p a r a ¡a l u c h a a p a r e c i e r o n c o m o t a l e s . Somos 
M M o v i m i e n t o , q u e h e m o s c o g i d o d e t o d o s los i dea les espa­
ñoles y d e n u e s t r a s t r a d i c i o n e s a q u e l l o q u e nos es c o m ú n , 
uqí íé fo que nos u n e y n o l o que nos d i v i d e . " P o r eso s u r g i ó 
¡a f u s i ó n dei T r a d i c i o n a l i s m o y d e ¡ a F a l a n g e , p o r q u e e r a 
i v n d & r t e n t a l p a r a e l é x i t o d e las t a reas d e i r e s u r g i m i e n t o y 
pata lograr la f e c u r í d t d a d n a c i o n a l ^ ¡a q u e es tamos a s l s t i e r h 
tío. P a r a es to n e c e s i t á b a m o s que t o d o se m o v i e r a p o r e¡ m i s -
ITIQ i m p u l s o y que t odos m a r c h e m o s , e n u n a d i r e c c i ó n ú n i c a yí 
para u n s o l a s e r v i c i o : E s p a ñ a . 

Cas r e a l i d a d e s p roc /a r r t an q u é v i v i m o s en un E s t a d o n a c i ó -
iñs/ q u e i n t e g r a n todos sus v a l o r e s y t odas sus f u e r z a s e n 
torno a l a alta r e p r e s e n t a c i ó n d e l C a u d i l l o . Los hechos q u e se 
han r e g i s t r a d o y q u e se r e g i s t r a n , y q u e n o se p u e d e n des­
conocer i c o n t r a d i c e n , r e c t i f i c a n y a n u l a n a q u e l e s p í r i t u d i s -
g r e g a d o r que p r e d o m i n ó a í r a v e s rfe l o s t i e m p o s pasados , 
cuando t o d o s los a f a n e s se e s l e r i f i z & b a n e n e l e m p e ñ o de 
c o m b a t i r s e i o s unos a l os o t r o s . 

Ten&nos a b s o l u t a c o n f i a n z a e n l a e f i c a c i a d e n u e s t r a o b r a . 
Crioemos en el v a l o r y e n la a c t i t u d d e nues t ros h o m b r e s . 
Con f i amos e n / a p o t e n c i a de n u e s t r o s m e d i o s y e s p e c i a l m e n t e 

n u e s t r a fueTJia cofectiva. Y p a r a es to n o h e m o s neces i t ado 
rfe i o s partidoSi q u e , como d e c i m o s an tes ~ só lo d a ñ o h i c i e r o n 
a la P a t r i a * A teces / tamos, eso s i , una d i s c i p l i n a ^ u n i d e a l d e 
g r a n d e z a y v n Jefe i n d i s c u t i b l e ¡, 

e i S E N H O W E R 
y sus futuros cobboradores 
liguen a bordo dei «Heleno» 

mjammmmmmmmmmmm^mlámmmmmm 

Las conversaciones están relacionadas 
con el conílicto de Corea y la manera 

de resolverlo 

EL CAMBIO DE IMPRESIONES CONTI­
NUARA EN HAWAI 

f A b a r d o d e l " H e i e n a " . — E1 
t r i i c e r q s l f vte n a v e g a n d o h a c i a 
fes is las H a w a i , c o n m a r g r u e ­
sa. Las c o n v e r s a c i o n e s e n t r e 
e l p r e s i d e n t e e l e c t o , E i senho -
Wsr, y, sus f u t u r o s c o l a b o m l o -
ires, « s t á n r e l a c i o n a d a s c o n el 
t on f l í c t o d e Corea y l a man©-
ía de r e s o l v e r l o , s i n c o m p r o ­
meter a l o s E s t a d o s U n i d o s en 
«na: g u e r r a m á s i m p o r t a n t e . 
fTamblfen p a r e c e <?tie h a n t raía> 
•«o de l os p r i m e r o s mensa jes 
pres idenc ia les y d e los d i scu r -
•sos que h a n d e v e r s a r s o b K 
po l í t i ca e x t e r W f . ' ' ! 1 

El f u t u r o s e e r e t a r i d d e 
!ensa. O t a r l e s W i l s o n , q u e to­
nto p a r t e e n l as p r i m e r a s c o n ­
ferencias, h a s a l i d o e n a v i ó n 
ton n i m b o a H a w a i , ¡ a tompa­
gado de l a l m í i i a r t t e R a d f o r d y 
•tel g e n e r a l B r a d l e y , , p a r a p re ­
parar !as c e n v e r s a c i o n e s que 
han de c o n t i n u a r e n aque l las 
is'as a l a l l e g a d a d e l " H e l e -

e l j ueves p r ó x i n m 
Sé h a n d a d o d o s r a z o n e s pa-

^ i us t i f i ca r e l g r a n ' sec re te 
C(3|n que se l l e v a n las t o n v w 
'acíonfes: " T I r(P M ' 
: !•* t a firme d e d í s í d n de E l -
^ n h ó w e r d e no' h a c e r d e c l a r a -
^iones has ta que to ime poses ión 
^ su c a r g o e l 'mes p r ó x i m o , 
^ a n d o esté e n s i t u a c i ó n de 
y* a l as p a l e r a s s i g a n los 
"«chos, y 
. t 2 * QUe t o d a v í a f a l t a u n a 

de d i c h a s conve rsac iones . 
EI sec re ta r i o d e P r e n s a , Ha-

hai m a n i f e s t a d o q u e las 
^ v e r s a c i o n e s . d e H a w a i se 
jotrarán soíbre p r o b l e m a s m l -

V h a I n s i s t i d o e n que 
'} s*¡ h a r á n i n g u n a dec la ra -
'ón sobre Corea . E l " H e l e n a " 

h Ü^8 a ^ v e l e i d a d d e ¿6 
^ p o r h o r a . (E fe . ) ' 

j|j M A R A Ñ A LLEGARA A 
HONOLULU 

^ b o f d o d e i " H e l e n a " . - E l 
•^/•stcJenta e l e c t o E i s e n h o w e r 
^ A l e b r a d o o t r a s e r l e d i a r i d 
,},. C0ní-renc !a9 i sec re tas con 
^ ^ " d p a i e s m i e m b r o s d e su 
toart^ C o b i e r n ^ dx f fa r t tc e l 

l ¿ } debe I tega j - a Hoñ fv 
.. ^ í ueves . 

t a d o : O o u g l a s M e Kawl, d e l I n ­
t e r i o r ; H e r b e r t B r o w n e l l , f u t u ­
r o m i n i s t r o d e J u s t i c i a , y 
Geo rge H u m p h r e y , p r ó x i m o se­
c r e t a r i o d e la T e s o r e r í a . { E f e . í 

Nuevos incidentes 
en lo isla de Koie 

Fusa f t .—Un p r i s i o n e r o c o m u ­
n i s t a r e s u l t ó m u e r t o y o t r o 
g r a v e m e n t e h e r i d o c n o t r o s 
dos i n c i d e n t e s r e g i s t r a d o s en 
los c a m p a s de c o n c e n t r a c i ó n 
de la i s l a d e K o j e . E l p r i m e r o 
fué u n n o r t e c o r e a n o q u e t r a t ó 
d e escapar . 

Resu l tó m u e r t o c u á n d o se 
n e g ó a obedecer l a i n t i m i d a ­
c i ó n que le h i c i e r o n dos g u a r ­
d i a s ^ i (_ i | • •• ¡ . .j i . i , 

Adelanto 
Ü I S R I O D E S Á L S M 1 A N C S 

Miércoles, i 10 í de1 diciembre de 1952 

Lo CoteJral Viejci de Salamanca, 
«el mis bsíb di lis mimimmtos 
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espolio 
• Nueva York.—Un nuevo libro de viajes sobre Es- | 

g í f i a ha sido escrito por el norteamet iesro M' kin ey | 
Helm. El «New York Times» dedica una amplia crí- I 
t ica al l ibro y destaca que su autor se quedó mará- | 
villado ante la Catedral Vieja de Sal t i rancs. que | 
considera como el más bello de los monumeríos 
pañoles. (Efe). 

es-. 

E L C A U D I L L O R E C I B E L A P R I M E R A 

M E D A L L A D E O R O D E L A J U V E N T U D 

L a f i e s t a d e l a I n m a c u l a d a 

C o n c e p c i ó n 

A s u v e z , S . E . e l J e f e d e l E s t a d o e n t r e g ó l o s p r e m i o s d e l 

T I C o n c u r s o N a c i o n a l d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a 

y l o s t r o f e o s c o n q u i s t a d o s p o r e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

«La obra del Freote de iuvcitlucíes -d i jo el GMIÍIGIÍSÍRIC-nes g*ron-

fiza el futuro de lo Potr ío» 
t V í s d r f d . — U h á - n ü f r i d á r e p r e ­

sen taci lón de l F r e n t e d e J u v e n ­
t udes a s i s t i ó es ta t a r d e a l P a ­
l a c i o d e El P a r d o , a los ac tos 
con l os cua les se c l a u s u r a b a n 
les r e a l i z a d o s c o n m o t i v o d e l 
P l í a n i v e r s a r i o f u n d a c i o n a l de 
l a O r g a n i z a c i ó n , X de l a c r e a -
d ó n de las F a l a n g e s J u v e n i l e s 
d e F r a n c o , y V i , c o n c u r s o K a -
c i o n a l d e F o r m a c i ó n p r o f e s i o ­
n a l o t s re ra , p a r a e l e g i r a l m e ­
j o r a p r e n d i z : e s p a ñ o l de c a d á 
ü n á d e l a s e s p e c i a l i d a d e s q u e 
p a r t i c i p a n en d i c h o c o n c u r s o . 

E n u n o de los p a t í o s d e p a l a ­
c i o de e l P a r d o , f o r m a r o n t i n a 
F a l a n g e de a l u m n o s d e la A r a ­
m i a N a c i o n a l d e M a n d o s , t odos 
los m a n d e s p r c v í n c l a l é s d e l 
F r e n t e de Juven tudes d e M a ­
d r i d c o n e l j e f e d e l m i s m o , 
g u i o n e s de t o d a s las C e n t u r i a s 
d e l a p r o v i n c i a y u n a n u t r i d a 
re íp resen tac lón d e sus m a n d o s 
m e n o r e s , | e fes d e F a l a n g e s y 
de C e n t u r i a , , 

Se e n c o n t r a r í a n p r e s e n t e s , 
á a i r o l s m o , t odas l a s J e r a r q u í a s 
n a c i o n a l e s de l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s , v a r i o s d e l e g a d o s p r o ­
v i n c i a l e s , s e c r e t a r l o n a c i o n a l 
d o S i n d i c a t o s , c a m a r a d a V i z ­
c a í n o ; d i r e t t o r « e n e r a l d e Co­
r r e o s y T e l é g r a f o s ^ c a m a r a d a 
De M i g u e l : p r e s i d e n t e d e l I n s ­
t i t u t o N a c í o h a l d e l L i b r o , c a ­
m a r a d a P e m a r t l n . m i e m b r o s 
de l T r i b u n a l N a c i o n a l d e s e x t o 
ConcurS» de f o r m a c i ó n p r o f e ­
s i o n a l o b r e r a c o n los r e p r e s e n ­
t a n t e s d e las o m p r e s a s i n d u s ­
t r i a l e s y escue las d e í o r r o a c i ó n 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 

A l b a j a r Su E x c e l c n d a , ,fel 
Je fe d e l Es tado a l p a t i o , s a l u ­
d ó a l j e f e c e n t r a l d e T r a b a j o 
y a l a y u d a n t e n a c i o n a l d e l as 
F a l a n g e s J u v e n i l e s , c a m a r a d a s 
A l m a g r o y M a r t i n . 

S e g u i d a m e n t é , Sü E x c e l e n c i a 
e l GeneraMs ímo s u b i ó a Ja t r i ­
b u n a p r e p a r a d a c n e l p a t i o , 
a c o m p a ñ a d o p o r e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de í M o v i ­
m i e n t o , c a m a r a d a Fe rnández ! 
C X i e s t a ; ' m i n i s t r o de I n d u s t r i a 
señor p l a n e l l ; v i c e s e c r e t a r i o 
g e n e r a l y d e secc iones d e i M o ­
v i m i e n t o , c a m a r a d a R d m o j a r o 
y P r a d e r a ; d e l e g a d o s n a c i o n a ­
les de l F r e n t e d e J u v e n t u d e s y 

EISENHOWER EN COREA 

E i s e n h o w e r p r o -
% s - „ P f s a r l os d e s p r ó x i m o s 
fi..„ " b l a n d o c o n JOhn F o s t e r M 

E l o r e s í d ^ n t e e l ec to de los Es tados U n i d o s , g e n e r a l E i s e n h o w e r , 
l ucha c o n t r a feí t e r r i b l e i n v i e r n o c o r e a n o d u r a n t e su v i s i t a a l 
f r e n t e De este v i a j e r e l á m p a g o , e n u n c i a d o e n e l p e r i o d o e l e c . 

t o r a l ss éM* u n a ' d e | l a s p r i m e r a s y escasas f o t o g r a f í a * ^ 

d e S j í í d i c a t o s , c a m a radas E í o - ' sos d e 
la y S o l i s ; Jefe n a c i o n a l d e l d b r e r a i 
S E U ; j e f es d e s u Casa c i v i l y 
m i l i t a r , m a r q u é s d e H u é t o r de 
S a n t i l l á n , y t e n i e n t e g e n e r a l 
G o n z á l e z B a d l a ; s e g u n d o j e f e 
d e l a Casa c i v i l , señor F u e r t e s ; 
a l m i r a n t e c a r r e y g e n e r a l Cea-
netj y; e l s e c r e t a r i o n a c i o n a l de l 
F r e n t e d e j u v e n t u d e s , t e n i e n t e 
c o r o n e l P é r e z V i ñ e t a y a y u ­
d a n t e s d e s e r v i c i o de S u Exc&-
l é ñ e l a ^ 

S e g u i d a m e n t e , e l j e f e c e n ­
t r a l d e T r a b a j o , c a m a r a d a A l ­
m a g r o , d í ó l e c t u r a a los p r e ­
m i o s s i n d i c a l e s y dfe o t r a s e n ­
t i d a d e s c o n c e d i d o s c o n m o t i ­
vo d e l V i C o n c u r s o d e F o r m a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l , y , a c o n t i ­
n u a c i ó n , , e l a c t a d e l T r i b u n a l 
N a c i o n a l p r o c l a m a n d o c a m p e o ­
nes e n sus r e s p e c t i v a s espec ia -
l i d a d e s y m e j o r e s a p r e n d i c e s 
e s p a ñ o i e s . 

S. E, f u é ehtr tsgaíndo a C3aa 
u n a d o i o s c a m p e o n e s n a c i o ­
na les , 3 los q u e a c o m p a ñ a b a n 
l os r e p r e s e n t a n t e s d e l as e m ­
presas o escüe las e í t r o f e o , f 
e l p r e m i o c o r r e s p o n d i i s n t e v 
los t í t u l o s d e c o l a b o r a d o r e s 
t é c n i c o s d e l a S e c c i ó n d e T r a ­
b a j o d e l F r e n t e d e Juven tudes , 
a Uf» n u m e r o s o g r u p o e n u m e i 
r a d o p o r e l j e f e d e l a S e c c i ó n , 
y s e g u i d a m e n t e , d e l os d i p l o ­
m a s de h o n o r , a las e m p r e s a s 
y Escue la d e F o r m a c i ó n , p o r 
l a c o l a b o r a c i ó n p res ta r fa a l a 
S e c c i ó n C e n t r a l d e T r a b a i o 
de l F r e n t e d e Juven tudes , e n 
la o r g a n i z a c i ó n d e los c o n c u r -

f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 

T e r m i n a d a es ta ; e n t r e g a d e 

m a y o r d e l F ren te* d e J u v e n t u ­
d e s , c a m a r a d a G i fenados , l e y ó 
l as a c t a s d e c o n c e s i ó n d e l t r o ­
f e o d e l C a u d i l l o c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l p r e s e n t e a ñ o , q u e f u e e n ­
t r e g a d o a l F r e n t e d e J u v e m t u -
ttes d e V a l e n c i a , y retoogí t ía d e 
m a n o s d e S. E . p e r e l ^ o b e r 
n a d o r c i v i r y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i i e n t o y e l j e f e de 
a q u e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
c a m a r a d a s SaJas B iombo y T a u -
l e t . 

E l g u i ó n C a i i d i l l o , g a n a ­
d o p o r e í FreÉnte d e J u v e n t u ­
d e s d e M a d r i d ¿ f ué , a í s i m i s m o , 
r e c i b i d o d e S. E . p o r tí g o b e r ­
n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v l m i e n l i o y e l j e f e d e l 
F r e n t e d e Ju \Jbn tudes m a d r i l e ­
ñ o , camarad fé» C a r l o s R u i z y 
M a n u e l Garbqi. a q u i e n e s t a m ­
b i é n f u é en t r t agado c o n c a r á c ­
t e r d e f i n i t i v o e l a n t i g u o t « ) f e o 
d e i C a u d i l l o s i m b o l i z a d o p o r 
e l l e ó n espa jño l , p o r h ^ j e r l o 
g a n a d o d ü d a n t o c i n c o a ñ o s 
c o n s e c u t i v o s e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s d e M a d r i d . 
¡, FinaÜmeatJc, a l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s tíe V a l e n c i a se l e 
c o n c e d i ó e l t r o f e o q u e s i m b o ­
l i z a e l le i tna f a l a n g i s t a d e l 
m o n j e y tel s C i d a d o , p o r h a ­
b e r l o o b X - n i d o c o n s e o u t i v a m e n 
t e ^ n o l q u i n q u e n i o 1947-51 . 

A con t l nusac i ón f u e r o n c in t re -
g a d o s a S u E x c e l e n c i a e l J^íb 

Junta Coordinadora de la Camprna 
Pro-Navidad del Necesitado 1952 

OCTAVA «ELAC10M 

'¿utm a n f e r í o r n . -

t t G O B E R N O C I V I L 

A y u n t a m i e n t o de E s p i n o d e Ja O r b a d á . .k.v. . . . 
A y u n t a m i e n t o de M o r i s c o s /..•..•..•..•„.....,« 
Don F i d e l B l a n c o , A c a l d e d e M o r i s c o s . . ' . . . . . . 
Don A g u s t í n Sánchez M a n z a n e r a < 
Don Af inador F e l i p e * • * 
Don A v e l i n o O r t e g a D o m í n g u e z 
" L a P r o v i d e n c i a " , M u t u a A c c i d e n t a l d e T r a b a j o 
RR, P P . D o m i n i c o s — •• 
A y u n t a m i e n t o d e Cespedosa d e T e r m e s 
A y u n t a m i e n t o d e B é j a r .*it..:,.... 
Don L u i s I g l e s i a s H e r n á n d e z 
Z o n a R e c l u t a m i e n t o n ú m e r o 40 ..............T.-,.-
Don N i c a s i o G ó m e z . . . . . . • —•• 
A y u n t a m i e n t o de C o m e c é l l o - . . . . . r . 
J e f a t u r a l o c a l d e C o m é e n l o 
Don S a n t i a g o C a l z a d a . . . . v — / . • „ . . . . . . * 
D e l e g a d o y f u n c i o n a r i o s d e l I n s t i t u t o N a c i o n a í 

d e E s t a d í s t i c a . . . . . . i . . . . . . . . . ' . ....¿.....rr.t 
A y u n t a m i e n t o d e Ledesrr t» . . ; 
A y u n t a m i e n t o de M o n s a g r o . ^ . i . . * 
A y u n t a m i e n t o d e A l d e a r r u b l a 
A l c a l d e de G u i j u e l o j 
A y u n t a m i e n t o de G u i j u e l o > . i . . , . . . , , . . . . . . , 
A y u n t a m i e n t o d e ' A l b e r g u e r i a d o A r g a ñ á n . . . 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a m a y o r . . . i . 
A y u n t a r a i e n t c d e H c r g u i j u e l a d e C i u d a d R q d r i g o 
A y u n t a m i e n t o de E n c i n a s d e A r r i b a , , , . . . . . . , , . . 
A y u n t a m i e n t o d e N a v a r r e d o n d a d e S a l v a t i e r r a . . , . , . . , ! 
A y u n t a m i e n t o d e Cepeda ,.. j 
A y u n t a m i e n t o d e A l d e a r r o d r i g o 
A y u n t a m i e n t o d e F rades d e l a S i e r r a . . r . , . . .4 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t i b á ñ e z d e Bé j i a r , 
A y u n t a m i e n t o d e P e ñ a r a n d i l i a ¿ 

Recaudado p o r c o n d u c t o d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
e I n d u s t r i a r 

/Don José M a r í a V i ñ u e l a C o r p o r a i e s 
D o n B a s i l i o R e d o n d o y Cía j 
E n r i q u e P r i e t o , S. A t , . , 
S e ñ o r i t a Do lo res R a m ó n L a c a : 
Don José Sánchez L ó p e z , ) 
D o n B e n i g n o P a l e n z u e l a 
Sucesor d e L u c i a n o Moríal 1 
Don P r a n c i s c o M o r a l . i 

EN E L BANCO M A T I A S BLANCO COBALEDA 
U l t r a m a r i n o s G r a c i l í a n o Pé rez . . . " . .TT . . . r í n 

d e l | : s t a o & t r e s á l b u m e s , 
e n l os cua les se r e c o g e l a t a ­
rea f o n m a t i v a .• m o r a l y r e l l -

d i p l o m a s y t í tu lo fe, e l o f i c i a l i g i t ^ a e f e c t u a d a p o r l a O r g a n i ­
z a c i ó n e n t r e sus m i l l a r e s de 
a f i l i a d o s , 

A c o n t i n u a c i ó n , e í d e l e g a d o 
n a c i o n a l d e l F r e n t e d e J u v e n ­
t u d e s , cas t ía ráda E l o l a O a s o , 

p r o n u n c i ó u n d i s c u í s o e x p o ­
n i e n d o l a s i g n i f i c a c i ó n d e l ac ­
to y r e n o v a n d o su a d h e s i ó n a l 
C a u d i l l o . 

T e r m i n a d a s sus pa ía fe ras , e í 
d e l e g a d o n a c i o n a l e n t r e g a a l 
C a u d i l l o l a p r i m e r a m e d a l l a 
a e o r e d e l a Juvfeín+ud, i n s t i ­
t u i d a p a r a p r e m i a r l os s e r v i ­
c i o s p r e s t a d o s a l a O r g a m o ­
c i ó n 

D e s p u f e cfc r e c i b i r l a m e ­
d a l l a d e l a l l u v e n t u d . Su E x ­
c e l e n c i a p r o n u n c i ó l a s s l g u í e n 
tes p a l a b r a s : 

" C a m a r a d a s - Só lo dos p a l a ­
b r a s p a r a f e l i c i t a r á t o d o s los 
q u e h a n o b t e n i d o u n g a l a r d ó n 
en es ta c o m p e t i c i ó n d e p o r t i v a 
d e l t r a b a j o d e a p r e n d i c e s e n 
E s p a ñ a y a c u a n t o s c o l a b o r a n 
a su r e a l i z a c i ó n ; a l c a m a r a d a 
E l o l a . m u y e s p e c i a l m e n t e , p o r 
la f o r m a p e r f e c t a y p e r s e v e ­
r a n t e , ¡con l a ique d e a ñ o e n 
a ñ o va e x t e n d i e n d o la o b r a 
del . F r e n t e d e J u v e n t u d e s a 
todos l o s l u g a r e s d e España y 
d e l a c u a l c o n s t i t u y e u n a 
m u e s t r a e l o c u e n t e es ta flora­
c i ó n m a r a v i l l o s a de a p r e n d i ­
ces Osjpecl a l i s l a s , q u e c o n u n 
e s p í r i t u d e p o r t i v o se e s t i m u l a n 
c n es tas c o m p e t i d i o n e s p a r a 
a l c a n z a r l os p r i m e r o s pues tos 
e n los c u a d r o s d e l a f u t u r a 
g e n o r a c i ó n d e l t r a b a j o . 

L a o b r a d e l f r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s l a h e m o s c o n s i d e r a ­
d o s i e m p r e l a m á s i m p o r t a n t e 
d e l M o v i m i e n t o , y a q u e es l a 
q u g , f o r j a n d o e l e s p í r i t u d o 
las 'nuevas g e n e r a c i o n e s , n o s 
g a l r a n t í z a e l f u t u r o d e l a P a ­
t r i a , i 

P o r e l l o , en S ü e s t r á a m b i ­
c i ó n q u i s i é r a m o s q u e esta flo­
r a c i ó n de c a m i s a s a z u l e s y d e 

L a esposa d e l Je fe d e l E s t a d o , d u r a n t e e l s o l e m n e a c t o r e l i ­
g i o s o o r g a n i z a d o p o r e l A r m a d e . i n f a n t e r í a e n h o n o r d e 

s u Pa t rón© 
( F o t o V i d a l . ) 

Un grupo dé diplomático* o 

acomoona ñaba el Director G ^ e r d dtl 

bsmsno da Culturo H ^ d m í O 

Pese tas , 
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H a n p e r m a n e c i d o e n S a l a ­
m a n c a u n p a r d e d ías v a r i o s 
d i p l o m á t i c o s e x t r a n j e r o s , a 
q u i e n e s a c o m p a ñ a b a e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i p á n i c a , d o n A l f r e d o 
Sánchez B e l l a y s e ñ o r a . Se 
t r a t a d e l e m b a j a d o r de B o i l v l a 
e n M a d r i d , ü o n J e n a r o S i l es 
Reyes y, s e ñ o r a ; s e c r e t a r l o n a -
Oiona l d e l B a n c o N a c i o n a l d o 
M é j i c o , s e ñ o r G ó m e z d e G a m ­
boa y s e ñ o r a ; aai c o m o e l p r i ­
m e r s e c r e t a r i o de l a E m b a j a ­
d a de N o r u e g p , s e ñ o r T h e e 
N a v d a d y s e ñ o r a . T a m b i é n f i ­
g u r a b a n d o n J a v i e r M a r t í n 
A r t a j o y seño ra , h e r m a n o s de l 
m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o ­
res e s p a ñ o l . 

T o d o s eilois f u e r o n r e c i b i d a s 
y saludadtH p o r d o n F e r n a n d o 
C i d y s e ñ o r a ; d o n V í c t o r de 
No y seño ra y d o n J o r g e A r ­
t a j o , c o m a n o a n t e d e l i i g e n i e 
r o s , a y u d a n t e d e l g e n e r a l R o ­
c h a ¡y señora i ; e n c u y a convp»-
o ía r e a l i z a r o n u n a d e t e n i d a 
VL'i i ta a l os ' p r i n c i p a l e s m o n u ­
m e n t o s a r t í s t i c o s d e S a l a m a n ­
c a , h a c i e n d o g r a n d e s e l o g i o s 
de sus b e l l e z a s o r n a m e n t a l e s e 
h i s t ó r i c a s . A s i n t i e r o n t a m b i é n 
a l as ideStas q u e e l Rel iMihíen-
t o de I n f a n t e r í a , de g u a r n i c i ó n 
e n n u e s t r a c i u d a d , t í e ieb ró e n 
h o n o r d e -su P a t r o n a e l pasai--
do d i a 8 , y a m e d i o d i a f u e r o n 
obsequ íadóü Cpn u n a l m u e r z o 
e n e l c h a l e t d e ' C a m p o de 
T i r o " , cuyas I n s t a l a c i o n e s m e ­
r e c i e r o n e l telogio m á s e n t u -
s ia t a p o r p a r l e d e l os i l u s t r e s 
v i s i t an tes ' . 

P o r l a t a r d e a s i s t i e r o n a u n a 

fiesta c a m p e r a e n l a Si rica d e 
V i l l a r de ios A l a m o s o f r e c i d a 
p o r -e l p r a - t i g i o - e ganáJUro 
d o n G r a c l H a n o P é r e z T a b e r n e ^ 
r o y l a m i l l a , q u i e n e s obse ­
q u i a r o n yx a t e n d i e r o n amab le» 
m e n t e a los h u é s p e d a s , 

j L a j o r n a d a t e r m i n ó e n casa 
de d o n F.arnando , C i d , d o n d » 
se les s i r v i ó u n a c e r a • r « , 
i n t e r v i n i e n d o los b a i l a d o r e s d e 
los- V i l l a r e s ; dS' l a R e i n a y 
t u a n d o , a s i m i s m o , l a e n c a m a 
d o r a n i ñ a M a r ^ a C a r m e n 
A r t a j o d e N ó , que ! i n t e r p r e t ó 
con s i m p á t i c o g r a c e j o u n a fc^ 
l a c h a r r a . 

j E n l a t a r d e de aye r lus w 
s i t a n t e s e m p r e n d i e r o n su « l& je 
de r e g r e s o a M a d r i d , i t i u y .á 
t l sS ' chos d e l a * a t e n c i o n e s y' , 
a m a b i l i d a d e s de q u e h a b í a n 
s i d o o b j e t o p t / i F>arte d e sus 

i a n f i t r i o n e s s a l m a n t i n o s . 

V Á P i S T A S * 

1 1 c a r 
recibe ol 
Mayor 

Sal.imVnra, 9 
S u m a y s i g u e . . -

:éé d íc5 fm,h re de 1953, 
87.545,75 

e n a l M í c a r a 
rector del Colegio 

de lo Vera Cruz, de 
Salamanca 

PALABRAS DE SIMPATIA PA 
ESPAÑA Y PARA LA ORDEN 

DE LA M E R C I D 
R o m a f - E l c a r d e n a l C l e m e n ­

te M l c a r a , p r o t e c t o r d e la Or­
d e n de l a M e r c e d , h a r e c i b i d o 
c n a u d i e n c i a a l P a d r e m e r c e -
d a r i o e s p a ñ o l I r. E l i as G ó m e z , 
c o m e n d a d o r - r e c t o r d e l C o l e g i o 
M a y o r de l a V e r a C r u z de 
M e r c e d a r l o s d e S a l a m a n c a , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e l Pad re 
E u g e n i o M a r i a n c c c f , s u p e r i o r 
p r o v i n c i a l d e l a M e r c e d en 
R o m a . 

E l i l u s t r e p u r p u r a d o , cons i ­
d e r a d o c o m o l a p e r s o n a l i d a d 
m á s e n c u m b r a d a d e R o m a d e s 
pués d e l P a p a , d e q u i e n es v i ­
c a r i o g e n e r a l en su d ióces is 
r o m a n a , r e c i b i ó a F r . E l las 
G ó m e z y sus a c o m p a ñ a n t e s en 
EU r e s i d e n c i a d e l P a l a c i o apos­
t ó l i c o , t u v o p a l a b r a s de s i m ­
p a t í a p a r a España y: p a r a l a 

Orden de la M e r c e d . . Se i n t e ­
resó p o r e l d e s a r r o l l o de la 
O r d e n y l as v o c a c i o n e s . F r a y 
triias 0 ó m e 2 e x p u s o t o d o l o 
r e a l i z a d o h^s ta a h o r a , s o b r e 
todo en l o q u e se re f i e re a la 
b a s í l i c a h i s p a n o a m e r i c a n a d e 
San ta M a r í a , " r e i n a d e las 
g e n t e s h i s p á n i c a s " , a d v o c a c i ó n 
s u g e r i d a p o r e l m i n i s t r o d e 
Asun tos E x t e r i o r e s de E s p a ñ a , 
don A l b e r t o ^ M a r t i n A r t a j o , y 
que e l d í a 11 se c e l e b r a e l 
t e r c e r a n i v e r s a r i o d e l a c o l o ­
c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a . 

Después de e x p r e s a r su s a t i s ­
f a c c i ó n p o r t o d o l o e s c u c h a d o , 
e l c a r d e n a l p r o n u n c i ó unasi p a ­
lab ras de á n i m o p a r a l os M e r -
c e d a r i o s españo les , p a r a l os 
que i m p a r t i ó su c o r d i a l b e n d i ­
cen, ( E f e . ) m , ^ 

en otras* 
¡J/IOS p y -

A/o 'es f á c i í p e ñ & r 
t r o s d/ia> e n 7o q u e a l . 
d i e r a n i i a m a r r o m a n t i c i s m o . Y 
s i n e m b a r g o , a u n a c e p t e n d o e i 
c a l i f i c a t i v a , s x i s í e sse s e n t i ­
m i e n t o q u e hace a tos h o m b r e s 
m i r a r b a s t a n t e p o r e n c i m a d e 
u n a f á n m a t e r i a l . Y ' s i n o es 
f á c i l c r e e r c n es to , menos d a ­
d o es c o m p r o b a r c ó m o a l c o n ­
j u r o d e u n a c i r c u n s t a n c i a , de 
la s e n c i l l a c o l u m b r e cíe // 'evar 
s o ó r e los h o m b r o s l a é s o a k o l k 
s f m a c a p a , se a g r u p a n u r o s 
h o m b r e s l l enos de é n t u s t . í s m o 
y l e a l c á m a r a d e r i a , 

Yo , s i n t i é n d o m e h h o ñ o a l 
l a d o d e o c t o g e n a r i o s c o m o d o n 
C o n s t a n t i n o F r a n c i a y d o n lAn-
g e l Seseña, e n v u e l t o s g a r b o s a -
m e n í e — y q u e £ea p o r m u c h o s 
a ñ o s — e n su p a ñ o s a , h e s e n t i d o 
u n p o c o d e l f e r v o r q u e l e * a n i ­
m a , t a n c o m u n l c a t h ' o h a c i a 
¿queJ'os o t r o s , q u e c o n m a n o s 
s ñ o s , m a n t i e n e n u n s t r a d i c i ó n , 
e n m u c h o s h e r e d a d a — c o m o i'a 
c a p a d l e sus m a y o r o s . 

f s f e es £1 s i g n i f i c a d o d e l o s 
" c a p f s t ' a s " s a l m a n t l n o s , que. 
h a n v u e l t o a p e n s a r e n a g ü é * 
Has s i m p á t i c a s r e u n i o n e s g u e 
i n i c i a r a ' e f b ü e n d o n A g a p i t o 
F e r n á ñ d e z y f j ue v s n a r e a n u ­
d a r p a r a e s t r e c h a r s e e n e l 
a b r a z o de l a a m i s t a d . 

¿ T r a s c e n d e n c i a ? N i n g u n a . 
P e r o e n ese s e n c i l l o a c t o h a v 
a l g o m á s q u e l o s u n e — q u i z é 
los r e c u e r d o s — y qaQ n o s o t r o s , 
los m e n o s v i e j o s , m i r a m o s c o n 
r e s p e t o , r o n d e i ' o c i ó n , s i n i M n " 
donos p a r t i c i p e s d e s u e n t u ­
s i a s m o : de u n a a l e g r í a q u e , 
a u n p a r e c i e n d o I n g e n u a , o f rece , 
sensac iones e m o c i o n a d a * , a t r a ­
vés d e u n a c o n t i n u i d a d q u e n o 
d e b i e r a r o m p e r s e , u n i d o s p o r 
esa p r e n d a , p o e t i z a d a , d e 1$ 
c a p a e s p a ñ o l a — J A V l E R , 



m 
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E n l a a c í u a J i d a d , c u a n d o los 
n i í í v o s d e s c u b i - i m i e n t o s a t ó ­
m i c o s y l a t e n s i ó n n e r v i o s a 
e x p i d a p e r t a n t o s c o n f l i c t o s 
b é l i c o s , a n t e b é l i c o s y p o s t b é l i -
eos, h a c o n d u c i d o a u n » g r a n 
p a r t e de l a P r e n s a h a c i a e l 
« • n s a t á o n a l i s m o . Se p r o d u c e 
e o n i t a n t c ^ m e n t e l a d i s c u s i ó n 
sob re si e l l o es b u e n o o es m a ­
l o . C u a n d o l a p r e n s a a c t u a l r e -
cog© g r a n d e s r e p o r t a j e s s o b r o 
f a n t á s t i c a s h i s t ó r i c a s d e p l a t i ­
l los v o l a n t e s o v i a j e s a l os p l a ­
n e t a s , c u a n d o l o ; c r í m e n e s o 
sucesos se r e f l e j a n e n sus p á ­
g i n a s c o n e x t e n s i o n á s y deta^-
l les a b u n d a n t e s , c u a n d o p o r 
n o h a b e r t e m a a c t u a l sensa-
c i o ñ e l l s í a , se p r e f i e r e n \ r e s u ­
c i t a r los t e m a s v i e j o s p a r a 
v o l v e r sob re e l l os e n p i a n f o 
l I » t i nesco , h a y m i c h o s q u e l o 
c e n s u r a j i , s c h e c a n t í o a l a p r e n r 

l o o u e e s t i m a n u n d e f e c t o , 
c o ^ o s i g n o d e d e c a d e n c i a . E n -
fónres n^s h a b l a n de los t i e m ­
p o ' p#wSl| r¿ 

P e r o rega l ía^ q u e « o «Stos 
rtámsros d e E L A D E L A N T O q r a 
r e p a s a m a y q u é son c o m o ca­
s i t odos los p e r i ó d i c o s d e 
«que l í a é p o c a , nos e n c o n t r a ­
m o s nar ta m e n o s c o n q u e t o d o . 
©1 eüpac lo l i b r e d e a r i unc tos o 
ffe í r f o r m a c l ó n t e l e g r á f i c a , se 
l l e n a n a d a m e n o s c o n l o s i ­
g u i e n t e : Robo e n ]a joyer ía1 
t d í a s i r a s d i as, a m á s de m e ­
d i a p á g i n a , c o n i n v e n t a r i o 
c o m p í e t o d e l o ro l rado , c o w e -
r la " ! d e los pas ib l es a u t o r e s , 
'•! r e n c i a s a l a p o l i c í a , p i s -
feaa y d e c l a r a c i o n e s ) . B o d a de 
njrpáüo U r e s d í a s s e g u i d o s , 
Vol\'?i5ndo soiüre e l b a n q u e t e , 
m e n t í , r e g a l o s con e x p r e s i ó n 
c a s i r ie l cos ta d e e l los y d e ÍUK 
d o n a n t a s , ves l ido is , e í r . ) y p o r 
sí f a s r a p o t o , dJSbjlflííBfes m t í -
n l c f p á t ó a s a b r é . e ! a l c a n t a r l r í a -
tíb. s a t t e a m í e n t o y t r a í d a d e 
ag i f áa . • • T1 ••o.í-?v!<^fr. 

T o d o eri p ] á n m u y sensac io ­
n a l , í n o y ¿(i¿t#)Uste'» c o m o p a r a 
ÉQ a v e r g o n z a r n o s d e ¡to q u e 

HXWk AWOS D E S P U E S . . . 

Y n a f u é cosa d e u n t l t a r i p o 
f u g a x t m es-t l lo d e l l e n a r e l 
p e i l í i d l c o c o n m u c h o c u e n t o y 
m u c h o w r w a c l o n a U s m o . P o r -
«¡rua a l o d l t í i c , tememos q u e 
a l f ia ' í í r q u e d i e z d a s p u é s , e n 
5 « m « l a n t s f e c h a , e r a e l " R o 
c í e n t e c r i m e n p o r a m o i y s u l -
c í d i T d e l a g r e s o r " c o n c a r t a s 
e n t e r a s de la p a r e j a m a l o g r a ­
d a , d e c l a r a c i o n e s d o dos f a m i -
m U l a r e s de aír tbos, e tc . , l o q u e 
S6 rv la p a r a m a n t a n e r e l I n t e ­
r é s d u r a n í e u n b u e n n ú m e r o 
d e dlaSL i.;'-

Y c o n e l l o , o t r a v e r l as ¡ d i s ­
cus iones e n e l Conce ío , sob re 
A g u a g y a l c A m a r i l i a s í o , c o m o 
t e m a '£perpí^ tur f^ CES. ' • 

S u c e s o s l o c a l e s 
w : . ^ U N ROBO ' 

L u i s H e r n á n d e z T a b e r n e r o , 
d e t r e i n t a anos , casado , e m ­
p l e a d o , n a t u r a l de G i l b u e n a 
( A v i l a ) , y con d o m i c i l i o e n 
n u e s t r a c i u d a d . T r a s e r a de l a 
C o n c o r d i a , n t í m e r o 2 , b a j o , d e ­
n u n c i ó q u e e l l unes d e b i e r o n 
e n t r a r e n su casa l a d r o n e s , l l e ­
v á n d o s e 150 pese tas en m e t á l i ­
c o y v a r i a s p r e n d a s de c a m a 
q u e t e n í a e n e l c a j ó n d e u n a r ­
m a r i o d e s u d o r m i t o r i o , s u p o ­
n i e n d o q u e e l a u t o r o a u t o r e s 
e n t r a r o n p o r u n a v e n t a n a , c u ­
y a s v i d r i e r a s q u e d a r o n m a l ce ­
r r a d a s , y a q u e e n n i n g u n a 
p u e r t a n i v e n t a n a h a n o t a d o 
seña les de v i o l e n c i a , 

D E N U N C I A POR I N S U L T O S 

T e r e s a M a r t i n G o n z á l e z d e 
t r e i n t a y o c h o años, casada , 
n a t u r a l y v e c i n a de S a l a m a n ­
c a , con d o m i c i l i o en R ú a M a ­
y o r , n ú m e r o 17, d e n u n c i ó a y e r 
e n C o m i s a r i a q u e a l a p u e r t a 
d e su casa b a h í a s i d o i n r u l t a -
d a p o r su c o n v e c i n a O l a y ? T o ­
r r e s S a r d ó n , d e c l n c u e n a y 
dos d í í O v casaxia, n a t u r a l d e 
P u e r t a » . T a m b i é n h i z o o b j e t o 
d e m a l o s ^ t r a t o s d e p a l a í f i a a 
l a h i j a d e l a d e n u n c i a n t e f o -
l e d a d D í a z M a r t í n , d e d i e c t -
&éí3 años . 

• D E T E N I D O S POR RO^m 
U N BOLSO 

E n l a t a r d e d e a y e r , c u a n d o 
D o l o r e s R o d r í g u e z G a r c í a , de 
c u a r e n t a y t r e s años , s o l t e r a , 
n a t u r a l do M o n t c j o d e Sa l va -
t i e r f l a , y c o n e l m i s m o d o m i ­
c i l i o , se e n c o n t r a b a e n l a P l a ­
z a d e l M e r c a d o d e San Juan 
pa a ád>I r a l a u t o c a r j l c ¡a H-
n ó a d e B e j a r i dos i n d i v i d u o s 
q u e po r a l l í m e r o d e a b a n l a 
s u a t r a i e r o n d e l b o l s i l l o 210 p e -
setas e n m e t á l i c o , p a r o l a per^ 
j u d i c a r t a reaccionó r á p i d a m e n ­
te, y l os i n d i v i d u o s , auncfuo se 
d i e r o n a l a f i ^ a , f u e r o n d c l e -
í i id* i5 p o r v a r i o s t r a n s e ú n t e s y 
después ' c o n d u c i d o s a C o m i s a ­
r í a p o r los a g e n t e s de l a a u t o -
r í d í u L 

L o s a u t o r e s d d r o b o , en c « ^ 
v o p o d e r f u é h a i l a d o p a r t e d e l 
d i n e r o , se l i a m a n r N l c a s i o 
P r i e t o O í f f nc r " P a q u l l o " , de 
v e i n t i n u e v e af ios, casado , s i n 
p r o f e s l & n , n a t u r a l d e ValLado-
l í d yi c o n d o m i c i l i o c>n B a r g - o ^ 

c a l l e C o r a z a s , n ú m e r o 2 , y Ra ­
m i r o V ü a r F o r t u n a " e l C a c h i -
t a s " , d e # t r e i n t a años , s o l t e r o , 
s i n p r o f e s i ó n , n a t u r a l d e L a 
C o r u ñ a y c o n d o m i c i l i o en l a 
m i s m a c i u d a d . A v e n i d a de T á n ­
g e r , n ú m e r o 5 . * 

H E R I D A E N A C C I D E N T E 
CASUAL 

V I c t o r i n a M o r á n S á n c h e z , d e 
q u i n c e años , s i r v i e n t a , n a t u r a l 
y v e c i n a d e S a l a m a n c a , c o n 
d o m i c i l i o e n l a ca l l e de Cer -

!De üítreitumba! 

3h <u&ftr,.,, un hijo v i ó penetrof 
sn ia a í c o b a a su padre, quien 
Yas darle un apretón de manos. 
dfi*opor*.-cjó} I n m e d i a t a m e n r e 
o d<i.-s;*»>r;aron p a r a ovisaris 

*u f>o d r« Kabki m u e r t o ha-
:ía 2 Korcü, a 2000 km. . . v/ifien 
io Un misma! ropas de la 
opor. fk ' i r ) . Lea ésfe y otros 
XSSOÍ vfcríuifvii, Jin posibilidad de 
explicación é T r i E U E C a O N E S d e 
' i i c í e n i b r e . A d e m á s d© éste 
sorpffsrkdents relutó, sv revisto 
'O-rori ta le frae otros 25 artículo* 
de gran i n te rés y yn Ub i a w f c f e 
V/insíor* Chyrch;!!!. 

Cámmr» Oficial é e 
Comercio e Industria 

de Salamáncai 

A V I S O A LOS E X ' P O R T M ) 0 R E S 

Se a d v i é r t e a todos los e x p o r ­

t a d o r e s q u e , a p a r t i r d e l d í a 

de h o y , d e b e r á n p a s a r p o r l a 

S e c r e t a r í a de esta C á m a r a p a ­

r a r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s c o n 

o b j e t o d e h a c e r l a " r e n o v a -

c l ó í n " d e i n ú m e r o d o E x p o r t a ­

d o r e n ' e j R e g i s t r o O f l d a J , Í^V-

g lú i i ó r d e n e s r e c i b i d a s ÚQ la 

S u p e r i o r i d j í d , 

E l p l a z a so c u m p l e e l d í a 31 

de d i c i e m b r e . 

v a n t e s , n ú m e r o 8 , f u é a s i s t i d a 
e n la Casa d e S o c o r r o , el p a ­
sado l u n e s , d e u n a h e r i d a r o n -
tusa e n l a r e g l ó n f r o n t a l y no -
c í p i t a l , d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o , q u e se p r o d u j o c a s u a l m e n ­
te c u a n d o b a j a i b a ' las esca le ras 
de l a casa d o n d e p r e s t a sus 
s e r v i c i o s , en la c a l l e de Ca lvo 
S o t e l o , n ú m e r o 4 . 

U N PEQUERO I N C E N D ' O 

A l as d o c e d e l a n c o h í d e 
fiyer, se ¡ p r o d u j o u n p e q u e ñ a 
i n c e e n d i o e n l a casa n ú m e r o 
B. 'de l a ca l le t i e l G e n e r a l í s i ­
m o F r a n c c y e n e l p i s o o c u p a ­
d o p o r u n a s i n d u s t r i a s d e 
p l e x i g l á s . 

A v i s a d o r á p i d a m e n t e e l Ser ­
v i c i o d e I n c e n d i o s , se spresen-
tó en e l l u g a r d e l s u c e s o , a t -
t u a n d o d u r a n t e m e d i a h o r a , 
t i e m p o e n q u e q u e d ó e x t i n 
g u l d o el s i n i e s t r o . 

Se q u e m ó s o l a m e n t e u n a 
pErte de l p i s o rt? rrvadeHia, y a 
q u e la «eatisia f u é h a b e r d e j a ­
do u n brfwsero e n c e n d i d o , q u e 
p r e n d i ó e n el p i s e m e n c i o n a ­
d o , s i e n d o deUat ivíSmente es­
casos los d a ñ o s p r o d u c i d o s . 

M O T O R I S T A H E R I D O 

E N CHOQUE i 

E l m o t o r i s t a A r t u r o G ó m e z , 
d e t r e i n t a y t r e s a ñ o s , q u e 
v i v e 'en e l Oarr i iO V i d a l , b l o ­
q u e 2 1 , c h o c ó con t r a u n c a ­
m i ó n c o n d u d d c p o r L a u r e a n o 
ConzáTez Cabrr-rai , dé t r e i n t a y 
tires f iñm, q u e v i v e en n u e s ­
t r a c i u d a d . T r a s e r a d e la Con -
c e r d i a , n ú m e r o • 5 , r e s u l t a n d o 
e l p r i m e r o c o n h e r i d a s m ú l ­
t i p l e s ¡Cn la c » r a 'y en pimbas 
r o d i l l a s , c o n t u s i ó n a b i i o m i r r a l 
y " s c h o k ' ^ t r ^ t m é t i c o c o n s í n ­
t o m a s dí> I n t o x i c a c i ó n eMHca , 
d e p p o n ó s t i o o r e s e r v a d o , se ­
g ú n cons ta e n e l p--*rte f a c i l i ­
t a d o ffla Cwf*» d e S o c o r r o , 
d o n d e - ' f u é c u r a d o . 

El i suceso o c u r r i ó a l a e n t r a ­
d a d e l P u é n t e N u e v o , f r e n t e 
a l fielato. 

K á m e r o p r e m i a d o c o a 50 
pesetas en e l C u p ó n P r o 
C i e g o s p a r a S a 1 a m a n ;a , 
Z a m o r a , A v i l a , Cáceres y 
S e g o v i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 
0 de d i c i e m b r e de 1952: 

P r e m i a d o s c o n 5 pese tas , 
t o d o s los t e r m i n a d o s en 67 . 

De Bejaí 
P R O X I M A V I S I T A D E L M A E S ­

T R O B E N E D l T O 

E l c i c l o de ac tos c u l t u r a l e s 
d e l C a s i n o O b r e r o v a a t e n e r 
es te a ñ o e s p l é n d i d a i n a u g u r a ­
c i ó n . A u n q t R t o d a v í a n o se h a ­
y a n u l t i m a d o t o d o s l os d e t a ­
l les , sabemos q u e en f e c h a p r ó ­
x i m a se c e l e b r a r á u n a v e l a d a 
f o l k l ó r i c a , o r g a n i z a d a p o r e l 

m \ m m m 
ARtOLES FRUTALES 

J O S E S E O A N E Z 
LA BANEZA (LEON) 

M u y propios para c l ima f r k r y terrend 
pobre . Especial idad en manzanos. PKt 
^ cios económicos. P idan catálogos Jj 

propaganda g ra t i s ' 

i . $ i c r o © 

E l t u r n o X , q u e t i e n e p o r 
t i t u l a r a " S a n L u i s G o n z a g a , 
c e l e b r a r á su V i g i l i a m e n s u a l 
e n la n o c h e d e l d í a de h o y . 

i m i i i 
E x i m p l i c o d e l S a n a t o r k A n - . 
t í t u b e r c i r f o s o d e l o s M o n t a l v o s 
Med lC i f t a y C i r u g í a p u l m o n a r 
PASEO DE C A N A L E J A S N.? 29 

Consultas d e 11 a 2 , 
C . S. n.s 2 ) 5 • 

M^QüINARIá ELECTRICA 
GRUPOS MOTO - B O M B A S 

CON PAGO APLAZADO 
COMERCIAL M A D R I D , S . A . 

Cedaceros, 4 . 7 . 210989. M a i t i i 

B A T E R I A S 
De cualquier marca 
siempre eficientes 
si están... 

DYNECTRADÁS 
I N F O R M E S : 

BERNABE. Vari l las. 18 «-ÜIS SEVERINO LOPEZ 
Polio Mart ín , 13 Teléfono 2532 Teléfono 2002 

S A L A M A N C A 

«96 

o m e 

GOBIERNO CIVIL 

Varias multas 
P o r p r o f e r i r b l a s f e m i a s , p r o ­

m o v i e n d o e s c á n d a l o , h a s i d o 
s a n c i o n a d o c o n m u l t a de 2 .000 
pesetas e l v e c i n o d e B é j a r A n ­
t o n i o R ivas C o r r a l e s , 

P o r b l a s f e m a r e n l a v ía p ú ­
b l i c a 200 pese tas a l v e c i n o c'e 
F u e n t e g u i n a l d o L u i s Garc ía I-a­
t i n o . 

P o r p r o m o v e r e s c á n d a l o , 100 
pesetas a ía v e c i n a d e es ta c a ­
p i t a l , d o m i c i l i a d a en ca l l e L a 
M o r a l ( P i z a r r a l e s ^ M a n u e l a 
ü r d u ñ a . 

j S a l a t n a n c a , 9 de d i c i e m b r e 
| efe 1952 .—El g o b e r n a d o r c i v i l , 
i José L u i s T a b o a d a G a r c í a , 

m e n c i o n a d o Cas ino y l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l do I n f o r m a c i ó n . 

L l e v a r á la d i r e c c i ó n d o esta 
v e l a d a e l m a e s t r o B e n e d i i o , c o n 
la c o l a b o r a c i ó n d e C a r m e n Ca­
b r e r a ( s o p r a n o ) , A n g e l e s R e v i -
Ua ( m e z z o s o p r a n o ) , y l a p i a ­
n i s t a E n c a r n a c i ó n S a l a s . 

B o n e d i t o e x p o n d r á e l c o n c e p ­
t o d e l f o l k l o r e , p a r t i c u l a r m e n ­
t e e n E s p a ñ a , con: sus o r í g e ­
nes, v a r i a n t e s e i n f l u e n c i a s ex­
t r a ñ a s y d i s t i n t a s m o d a l i d a ­
d e s . 

E n t r e las i l u s t r a c i o n e s m u s i ­
ca les figuran las " C a n t i g a s de 
A l f o n s o X " , i to r o m a n c e m o r i s ­
co,- o t r o d e J u a n d e l E n c i n a y 
a l g u n o s m á s . Y c o m o i l u s t r a ­
c i o n e s f o l k l ó r i c a s , v a r i a s c a n ­
c i o n e s d e las d i s t i n t a s r e g i o ­
nes e s p a ñ o l a s . 

F á c i l es a n t i c i p a r q u e l á 
a n u n c i a d a v e l a d a c o n s t i t u i r á u n 
v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o , q u e , 
u n a v e z m á s , e n su m a g n i f i c a 
h i s t o r i a c u l t u r a l , b r i n c i a é l Ca­
s i n o O b r e r o a l a p o b l a c i ó n b e -
j a r a n a ^ 

«ÍJO QUE EL V I E N T O SÉ 
LLEVO»* 

P o r fin l l e g ó a B é j a r l a f a ­
m o s a p e l í c u l a e n s u t r i u n f a l 
p e r e g r i n a r p o r t o d o s l o s c i n e s 
de E s p a ñ a . 
' Desde é l d o m i n g o se v i e n e 
p r o y e c t a n d o p o r m a ñ a n a , t a r ­
de y noche , e n e l C i n e m a Cas­
t i l l a , y es d e s u p o n e r q u d d u r e 
v a r i o s d ías e n l a c a r t e l e r a . 

Qe Barco de Avila 

/ i R B O L E S F R U T A L E S 

V I V E R O S V A L P U E S T A 

F A L E N C I A 

H a y f r u ta les de una y t res pesetas 
Catálogos,gratis. 

4 1 q u í 1 e r « i 

S E A L Q U I L A í o c M 70 m e t r o s 
p r o s i r r i f t A l i e d e l Ro l l o . T r a t a r J 
P s d r o B a n a g á ' n , Ve rga rav 2 1 . 

SE N E C E S I T A N d o s p i s o s 
h a s t a 51X.I pesetas. A b s o l u t a s o l -
vRncia. O f e r t a s , a P u b l i c i d a d 
A V 1 L P l f í za L l o c o . 3 0 . 2-1 

, SE A L Q L l L A u n a oochiei-a, 
* r a l l e d e l P r í n c i p e , n ú m e r o & 

I n f o r m e s , P e n s i ó n E l A r c o . T e -
l * }Cno 2673. 2-1 

Automóviles 
VENDO c a m i ó n D o d g e B r o , 

t t f r , 2.5'JO k i l o s , b i e n t o d o , t o ­
d a p r u e b a , c a m b i o m á í p e q u e ­
ñ o . C e n t r a l T e l e f ó n i c a I San 
M i g u e l V a k r o , E r a n c i s c u Ca l vo 

2-1 

VENDO C h e v W - t " h a i g a " d e i 
5 0 , m a g n i f i c o d e t o d p . ¡ Lu i s 
M a r l i n . B r o c a n ^ 6 . J o U f o 
n o 2360. . • 

V E M D O c a m i ó n r h e v c o l e t , 
• 3 4 , í . 0 0 0 kDos'Tiamos, n i & -
dSas nuevas . T u r i s m o R e n a u l t , 
d e l 36 , c e r r a d o , c i n c o a s i c n 
t e s , 11 caba l l os , a m b o s b u o n 
P s t a d o . 1 n f o r m e s , Ges to r ía 
R E . L , V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . 

3>l 

' n u n c i o s , ñ o r n a 
ik HASTA 20 PAIA8RASJO PTAS. POR INSERCION. CADA PALABRA MASí O^SO PTAiS. * i 

G o l o c a c S o n e s 

SE PRECISA c o c i n e r a y d o n ­
ce l l a e n ca l l e Z a m o r a , n ú m e r o 
53, t e r c e r o , i z q u i e r d a . 3-1 

Compra* 
COMPRO p a l o m a s z u r i t a s , p a 

vos , c a z a y c o r n e z u e l o de cen 
t e ñ o . A m a d o r F e l i p e . San P a 
b l o , 2 6 . T d s . 2210 y 1485. 

3-3 í 

Fmeai 
VENDO 40 f a n e g a s H o r r a , 

doce p f a d o ce r cado p a r e d , f n -
m e j o r a b l es, c o n a r b o l a d o , ca 
sa l a b o r , t é r m i n o M e m h r l v e 
I n f o r m e s , H o r n o 2 » , 13 Sala-
m a n c a . '3^3 , 

V E N D E S E , s i n i n t e r m e d i a - i 
r í o s , p o r n o p o d e r l o a t e n d e r , 
m o l i n o h a r i n e r o ( a u t o r i z a d o ) , 
z o n a a g r í c o l a , es ta p r o v i n c i a , 
c o m u n i c a c i ó n e s l a c i ó n f e r r o c a -
r f l í y c a r r e t e r a , magn l í i ca ' s 
i n s t a l a c i o n e s , a m p l i a s d e p e n ­
d e n c i a s , n e g o c i o d e g r a n r e n ­
d i m i e n t o , és te g a r a n t i z a d a i n ­
f o r m a r á n d i r e c t a m e n t e e n B a r 
A l a n t e d a ( P u e r t a T e r o ) . 2 -a - l 

SU 

FRANCISCO LORENZO v e n d a 
. t t e h ^ g 320 hec tá reas* c e r c a d a , 
pas tos , m o n t e , e n c i n a , l i b r e , 
1.600.000 pesetas. H u e r t a j u n ­
t o S a l a m a n c a , c u a t r o h u e b r a s , 
m u c h a a g u a , c o n casa y d e p e n -
doncLas, l i b r e , 200.000. R o ­
sas, 1 . M 

Ganadería 
POLLÜELOS L e g h o r n . R h o -

d e , e s t i r p e s h o l a n d e s a s , cas te ­
l l a n a , s e l e c c i o n a d o s , v i g o r o ­
sos; e n v í o p r o v i n c i a s , p r o d u c -
c i ó n l i m i t a d a , c a t á l o g o g r a t i s . 
G r a n j a L a L o m a ^ A p d o . 9 .203 . 
M a d r i d . 17-aHl4 

POLLÜELOS r e c i é n . q a U d o s ; 
y p o l l i t a s d e t o d a s Jas edades , 
r a z a s L e g h o r n y C a s t e l l a n a , 
g r a n se lecc ión y g a r a n t í a . So­
l i c i t e c a t á l o g o a A v í c o l a s Ja-
c a r a T e n i e n t e Ve lasen, 3 , p r i ­
m e r ^ . T e l é f o n o s 2444 y 1863, 
P a l e n c i a . (Se p r e c i s a ^ r e p r e ­
s e n t a n t e s e n c a p i t a l e s d e ' p r o ­
v i n c i a ) . 

VENDO o c h o y u n t a s de b ú a -
yes m o i i c h o s , de c u a t r o a s e i ^ 
a ñ o s , y u n a d e m u í a s , c o n 
aperos d e l a b r a n z a y c a n m 
A p a r t a d o 1 0 6 . Cáeeres , íS-a-8 

PAVOS,—Se v e n d e n 250 p a ­
v o s . Par;), v e r l o s y t r a t a r , c o n 
S. f n g e l m o y A r g e l i n o P é r e z , 
e n P i z a r r a l d e S a l v a t i e r r a (Sa 

SE A R R I E N D A N en V i l l a n u e -
v^k d e l os Pavones , 250 o v e j a s 
has ta e l 2» f e b r e r o . , P a r a t r a ­
ta r , e n l a m i s m a , c o n e l Je fe 
de i a H e r m a n d a d . 2-1 

l a m a n c a ) . - I 

ÜÍTIMOS DIAS DE LA. GRAN 
V E N T A D E L D U R O E N 

H a b i t a c i o n e s 

DISPONGO d e d o s h a b i t a c i o ­
nes p a r a a l q u i l a r , c o n c u a r t a 
de b k ñ c , d e r e c h o c o c i n a , casa! 
n u e v a . I n f o r m e s , P u b l i c i d á d i 
A V f L , P l a z a L i c e o . 30 . 1-1 

M o t o c i c l e t a s 
M O T O ÚJjm H I S P A N ! A . D u ­

r a n t e u n o s d i a s , e n t r e g a s en 
e l a c t a A p r o v e c h e esta o p o r t u ­
n i d a d . A g e n t e e x c l u s i v o , E n ­
r i q u e P r i e t o A l o n s o i A v e n i d a 
M i r a t , 33. 3 ^ 

T R I C I C L O S d e r e p a r t o S e m l o r 
c o n m o t o r 0 5 S A t e s p e c i a l m e n ­
t e e s t u d i a d o p a r a c a r g a . M o -
t o t r a c c i ó n , F e l i p e E s p i n o , 10 
( e s q u i n a a R ú a ) , T e l é f o n o 3213 

SE TRASPASA' casa de hués ­
pedes a c r e d i t a d a , p r ó x i m a a l a 
P l a z a M a y o r . I n f o r m e s , D a r 
V i d a l , Espoz y M i n a , 2 2 , e A b s -
t é n g a n s e i n t e r m e d i a r i o s . 3-3 

TRi ¡LNSPORTISTAS, c o n s t r u c ­
to res , se a d m i t e n n u e v a m e n t e 
t i e r r a s y e s c o m b r o s e n l a 
G r a n j a d e l a Serna' . 5-3 

Ventaa 
M O T O R E S - B O M B A D e l é c t r i ­

c o s , g a s o l i n a . D i e s e l , p a r a r i e ­
g o s , m i n a s . . I n d u s t r i a » M o l i ­
nos a g r i c u l t u r a , l as m e j o r e s 
m a r e a s y p r e c i o s . G a r a n t i z a ­
d o s . M I Ñ A M B R E S . Z a m o r a . 4 6 . 

CAFETERA O m e g a , »jna t a z a , 
e l é c t r i c a y g a s o l i n a j s e vend-e. 
P a r a t r a t a r . P r e s i d e n t e Cas ino 
de L e d e s m a . 4 - a - l 

GANADEROS, v e n d o p o r t o ­
n e l a d a s (has ta q u i n c e o ve in te ) , 
" p a t a c a s " s u p e r i o r e s . T r a t a r , 
L u i s C l a v i j a A l b a d e T o r m e s . 

: , , 10 -a - l 

B IDONES d e c h a p a ' r e f o r z a ­
dos , usados, se v e n d e n . I n f o r - i . 
mes , t e l é f o n o 2743, 2-1 

E l p e l u q u e r o R a f a e l L ó p e z Gon­
z á l e z , esr t a m b i é n e s c u l t o r , 
p o e t a , d i b u j a n t e , t o r n e r o , ac ­
t o r , c a r i c a t o y d e p o r t i s t a , y 
v i a j e r o i n c a n s a b l e p o r E u r o p a 

He a q u í a R a f a e l L ó p e z G o n -
z á l e z t v i a j e r o e m p e d e r n i d o , 
q u e después de r e c o r r e r t o d a 
España , B é l g i c a , I t a l i a , F r a n ­
c i a y A l e m a n i a , d e s a r r o l l a n d o 
v a r i a s de sus p e c u i i á í e ó a c t i v i ­
dades e n e l d e c u r s o de 'os 
años, l e v e m o s p o r u n a t e m ­
p o r a d a i n s t a l a d o e n c i e r t a i m ­
p o r t a n t e p e l u q u e r í a d e esta 
p o b l a c i ó n , e n p l e n i t u d d o su 
p r o f e s i ó n de b a r b e r o y s a t i s f e ­
cho de e n c o n t r a r s e e n t r e nos ­
o t r o s . 

Ra fac í L ó p e z G o n z á l e z es 
m a d r i l e ñ o , de l a c a l l e d e i P í a ­
m e n t e . Su p a d r e e r a b a r b e r o > 

' é l c o n t i n u ó e l n e g o c i o , s i b i e n 
n o ' l e a g r a d a b a m u c h o . Su ,ver­
d a d e r o o f i c i o es e l de e s c u l t o r , 
d e c o r a d o r . S i e n t e u n a d e c i d i ­
d a v o c a c i ó n p o r l a poes ía . Ha 
p u b l i c a d o a l g u n o s t r a b a j o s y 
m u c h o s p e r m a n e c e n i n é d i t o s . 

Eú u n b u e n c a n t o r e í n t e r -
p o r t a , c o n v o z p o t e n t e y a f i ­
n a d a , m u y d e l i c a d a s c a n c i o ­
n e s , h a b i e n d o i n t e r v e n i d o c o n 
é x i t o en l a r a d i a d a secc ión do 
" F i e s t a e n e l A i r e " . 

S ien te p r e d i l e c c i ó n p o r ' e l 
d i b u j o , e n p a r t i c u l a r p o r l a 
c o n f e c c i ó n de r e t r a t o s a c a r ­
b o n c i l l o y t i n t a c h i n a , c o m o 
i g c a l m e n í e p o r la c o m p o s i c i ó n 
d e j e r o g l í f i c o s . E l t e a t r o , t a m ­
b i é n l o a t r a e , p o r l o c u a l f o r ­
m ó p a r t e de e lencos j u v e n i l e s 
y en c o n j u n t o s de v a r i e d a d e s 
a c t u ó 'de c a r i c a t o . 

En su r e c o r r i d o p o r l os d is­
t i n t o s países eu ropeos , t r a b a j ó 
c o m o t o r n e r o p r o f e s i o n a l , s i n 
p e r j u i c i o de l as res tan tes p r o ­
fes iones . Y es d e des taca r , a l 
m i s m o t i e m p o , sus a p t i t u d e s 
en e l f ú t b o l y e n e l c i c l i s m o . 

T o d o l o a n t e r i G r m o n t e ex­
pues to , está c o n e v i d e n c i a de ­
m o s t r a d o , e i n c l u s o en í n t e r -
v i ú e x p r e s a pub l icada1 e n e l se­
m a n a r i o " D í g a m e " . 

Ra fae l L ó p e z G o n z á l e z , pe ­
l u q u e r o , en B a r c o d e A v i l a , es­
t a r á , t o d a v í a , a l g ú r i t i e m p o 
e n t r e noso t ros . • Ha p a l p a d o la 
h o s p i t a l i d a d y e l a fec to de la 
v i l l a , y a i m p u l s o s de sus sen-

de-
t i m i e n t o s h a c i a la m,isma 
d i c a a n u e s t r a pob lac i ón ' ,-
poesías, b i e n sent idas H^AS 
que o b t e n e m o s los s i t i e n r 
f r a g m e n t o s : i su ien tes 

• " P ° r c í u e « B a r c o s i m p a t l a j 
q u e b r o t a d e l c o r a z ó n 
y es c o m o p u e b l o excepc ión ' 
q u e h a de g u s t a r po r ent " -
a todo a q u e l f o r a s t e r o : 
q u e v e n g a c u a l v i n e yo 

Hay e n Ba rco a l g o que ' ¡nc ¡ tá 
s i n a n a l i z a r po r qué, 
y es que t i e n e u n no' sé qus i 
este p u e b l o , q u e te i n v i t a $ 
d e u n a m a n e r a s i nce ra , mA 
a ¡ p r e f e r i r l e a c u a l q u i e r a ' ' w 
c u a n d o v ives d e n t r o de éL * ! 

Es u n p u e b l o labor ioso , ¡ | 
es n o b l e y a fec tuoso , < 
y e n su t r a t o h a c e n s e n t i r J.V 
t a l h o s p i t a l a r i o apego , ! | 
q u e soy s ince ro , y no n i e g a ! 
q u e m e a g r a d a estar aqu i . • ' 

i Cuando m e v a y a a M a d r i d , i 
p o r q u e t e n d r é que m a r c h a r m e ' 
cíel B a r c o p i e n s o l l eva rme , •• 
l l e n o de p l a c e r y o r g u l l o , ^ j ¿ 
u n r e c u e r d o p e r d u r a b l e * " p l 
í n t i m a m e n t e a g r a d a b l e ' v i l 
de m í c o r t a estanc ia ' aquí . 

V podé is t e n e r s e g u r o ' i&B 
e l c o n v e n c i m i e n t o p u r o ' | 
d e q u e e s , B a r c o u n n excepciórT 
pues t i e n e e n su educac ión , 
t a n , n o t o r i a y s i n g u l a r , 
u r l se l lo t a n espec ia l ' p * t 
d e p a r t i c u l a r a g r a d o , ' ' i 
q u e en m u c h o s pueb los ntí hd 

Iha l lado 
vues t r a f o r m a de t r a t a r . ¡ 

Que n o h a y m a l n i bíer i 
[completa ' 

en este m u n d o t r a i d o r ' 1 
y cada c u a l ve u n c o l o r 
•en las cosas, c u a n d o m i r á ) 
p e r o en Ba rco se r e s p i r a í ^ 
t í i i a r o m a do n o b l e z a , 
con u n a sana pu reza ' ' i ^ -
e n su a m b i e n t e acogedor , 
que m e sen t ía deudo r ' ' 
de h a c e r p a t e n t e m í a f e t i d , ¡ 
y d e este m o d o d i r e c t o 
c u m p l o c u a l b u e n p a g a d o r . ' " ? 

Y a vues t ro san to p a t r ó n , 
Saft Ped ro riel Ba rco , p i d o ' 
que n u n c a os eche en olviro" 
en su san ta b e n d i c i ó n l 
y se os c u m p l a l a a m b i c i ó n i 
n a t u r a l de cada uno , : 
y a m í , po r s i os i m p o r t u n o , 
•4Utí m e conceda e f p e r d ó n " . ( 

. . ^ ^ r S l O T T * RESFL0 

LOS CUBANOS. — B e r b e r e ­
chos , l a t a 1.600 k i l o s , 17,50 
pesetas. M e j i l l o n e s , l a t a í d e m 
13,00; í d e m í d e m 200 g r a m o s , 
6,80. C h i c h a r r i l l o a c e i t e , 1,600 
k i l o s , 23,00. A g u j a s a c e i t e , 650 
g r a m o s , 16,00. C o m o s i e m p r e , 
los e s p e c i a l i s i m o s p i m e n t o n e s 
d e m a t a n z a . He r e c i b i d o u n a 
p a r t i d a g a r b a n z o g o r d o fino.. 
C o m p r e e n esta Casa a l u b i a 
b l a n c a p l a n a f i n í s i m a d e l B a r ­
c o . D e l 15 a l 24 d e l c o r r i e n t e 
d a r é p r e c i o s d e T u r r o n e s y L i ­
co res . ', 3-1 

DR. JUAN MONTERO 
UfiOLOGIA. 

Ex médico interno por oposición 
cicl. Servido de Urol-gía de la 
r>cuitad ,de iVIedicina de Madrid 
Pozo Aimarillo, 22. Tel. 1725 I 
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.e\ pórfido de la Unión en 
Zamora 

n nuestro co lega " E l C o r r e o 
Z a m o r a " r e c o g e m o s los s i -

| * ¿ g d e t a l l é d o l p a r t i d o fe -
se celebro 

e q u i p o de la 
j * ^ . s en la v e c i n a c i u d a d : 
P» ceiebró e l lunes , en e l es-
J-o^de E d u c a c i ó n y Descan-

1 [ p a r t i d o a m i s t o s o c o n c e r -

d o ent re n u e s t r o p r i m e r 
e l de la D. Sala^-

SSmca» como h o m e n a j e a l Rc-""inieríto T o l e d o , ceen ocas ión 
T̂la f e s t i v i d a d d e su P a t r o -d¡sputálici0"c c c m o t r o f e o 
"na preciosa copa d o n a d a p o r 
I" citada a g r u p a c i ó n i m i l i t a r . 

Concurr ió n u m e r o s o p ú b l i c o 
eI pa l co p r e s i d e n c i a l f ué 

¿cupad0 Por Ias P r ^ ^ r a s a u -¡̂dades c i v i l e s y m i l i t a t e s , 
¿estacando p o r su n ú m e r o c n -
Jfe el p ú b l i c o , e l e m e n t o s m l l i -jares de las d i s t i n t a s g r a d u a -Icioncs, a c o m p a ñ a d o s de sus f a -jjni liares. 

A las c u a t r o , los c o m p o n e n -
ijcs de a m b o s c o n j u n t o s s a l t a -
|roa a l ¡campo e n t r e m e z c l a d o s , |r°c!bicndo n u t r i d o s ap lausos . 

En el p r i m e r t i e m p o , y a las lírdencs de R i c a r d i t o , e l ZK-

s a l m a n n t i n o acusa i n s e g u r i d a d 
y l as l i n c a s d e f e n s i v a s , excep­
to Réca lde , n o o p o n e n m u c h a 
res i s tenc ia a las I n c u r s i o n e s 
c o n t r a r i a s ; c l a r o está que l a 
d e l a n t e r a r o j i b l a n c a e$té h a ­
c i e n d o u n p a r t i d o e x c e l e n t e , 
e s p e c i a l m e n t e e l a r i e t e c e n t r a l 
Duarte> q u e se d i s t i n g u e d o 
los 22 . i j . 

La i n s i s t e n c i a y de n u e s t r a 
v a n g u a r d i a o b t i e n e a l f i n su 
f r u t o a los d i e c i s i e t e m i n u t o s . 
D u p r t e ]pasa m e d i d o a S a n t i a ­
g o , q u e c e n t r a , y Ros , s i n p a ­
r a r , t i r a d e s d e f u e r a de la l i ­
nea g r a n d e , raso y a p lacer ' , 
s i n q u e iel c a n c e r b e r o b l a n c o 
se e n t e r e . j , • . ; ¡ 

CES ,TUVO QUE RET IRARSE 

Van t r e i n t a m i n u t o s d e j u e ­
g o c u a n d o Ces su f re u n desva ­
n e c i m i e n t o , t e n i e n d o que ser 
r e t i r a d o a l os v e s t u a r i o s p o r 
los c a m i l l e r o s de la C r u z R o j a . 
Le s u s t i t u y e b a j o los p a l o s su, 
c o m p a ñ e r o S a l g a d o . 

1 -1 . E n u n acoso a n t e l a 
p u e r t a de Cobas, Caba l le ro t u ­
v o o c a s i ó n d e a p r o v e i h a T ' e l 

S. E. U. 
Nota oficial del Do-

partomento de 
Deportes 

ft' la v i s t a de! i os i r i ano res 
q u e c i r t u l a n p o r l a s p e ñ a s y 
m c h t i d e r o s d e p o r t i v o s s o b r o l a 
r e t i r a d a d e l e q u i p o d e b a l o n ­
ces to de l S E U d e l C a m p e o n a t o 
R e g i o n a l d e b i d o a l a s a n c i ó n 
i m p u e s t a p o r l a F e d e r a c i ó n 
s a l m a n t i n a ^ es te D e p a r t a m e n ­
to d e Depcr tesí se c r e e en l a 
o b l i g a c i ó n d e s a l i r a l p a s o a 
ta les r u m o r e s , d e s m i n t i é n d o ­
los en su t o t a l i d a d . 

A I m i s m o t i e m p o q u e r e m o s 
i n f o r m a r a . ¡os a f i c i o n a d o s s o ­
b r e l a s a n c i á n q u e l e h a s i d o 
i m p u e s t a a n u e s t r o e q u i p o i n ­
f u n d a d a m e n t e y q u e noso t ros 
t a c h a m o s d e p a r c i a l . E l m o t i ­
vo de l a .sanc ión es d e b i d o a 
l a n o p r e s e n t a c i ó n d e l SEU crf 
el e n c u e n t r o q u e d e b i ó d e co-. 
l e b r a r s e e l p a s a d o d í a 2 3 d e 
n o v i e m b r e , e n t r e es te e q u i p o 
y e l d e l os H H . M a r i s t a s . T a l 
no p r e s e n t a c i ó n es i n e x i s t e n ­
t e , y a q u e e l e q u i p o n o c o m ­
p a r e c i ó p o r e n c o n t r a r s e e n 

Hoy jugarán de 
nuevo, en Madrid, 
los seleccionados 

argentinos 

A beneficio de l o s clubs 
modestos y de la campaña 

de Navidad 
M a d r i d . — L o s j u g Á d o r e s a r ­

g e n t i n o s q u e h a n c o n t e n d i d o 
c o n l a se l ecc i ón e s p a ñ o l a e l 
pasado d o m i n g o e n C h a m a r , t í n , 
se í i a n o f r e c i d o p a r a j u ^ a r u n 
p a r t i d o e n t r e dos se lecc iones 
d e su e q u i p o e n e l S t a d i u m 
M e t r o p o l i t a n o . D e l i m p o r t e t o ­
t a l de l a r e c a u d a c i ó n se d e s t i ­
n a r á e l 50 p o r 100 a l as a t e n ­
c i o n e s d e l o s c a m p o s d b p o r t i -
vos de los c l u b s m o d e s t o s y e l 
o t r o 50 p o r 100 a l a c a m p a ñ a 
de N a v i d a d q u e p a t r o c i n a e l 
G o b i e r n o c i v i h i 

E l p a r t i d o se c e l e b r a r á fel 
m i é r c o l e s . Las b a j a s d e dos l e ­
s ionados a r g e n t i n o s s e r á n c u ­
b i e r t a s p o r R i c a r d o R a m e r a 
( h i j o ) y Arsuagaw 

c s c u e í a s ; I n s c r i b i d v u s s -

t r o s Be lenes e n e l c o n -

e u r s y de Be/enes q u e ce­

lebra la S e c c i ó n F e m e -

nlnn. 

Asocíacióni de Ex 
alumnos de la Fun 

dación piadosa 
«Rodríguez Fabrés» 

t O N F E R E N C Í A ! 

E l d ía I I d o los c o r r i e n t e s . 

D ios m e d i a n t e , d a r á c o m i e n z o 

e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s q u e es ­

t a A s o c i a c i ó n p r o y e c t a p a r a r e ­

c r e o y e n s e ñ a n z a d e sus aso­

c i a d o s , d u r a n t e l a p r e s e n t e 

t e m p o r a d a ^ E s t a p r i m e r a c o n ­

f e r e n c i a c o r r e r á a c a r g o d e l 

c o n s i l i a r i o de l a A s o c i a c i ó n , 

d o n J o a q u í n A l o n s o H e r n á n d e z , 

q u i e n d i s e r t a r á sobre " E l h a m ­

b r e . — S e g u n d a p a r t e . — - L o r a ­

c i o n a l " , | : ; i ^ j j . 

Se r u e g a á t o d o s los aso­

c i a d o s acudan a esta c o n f e r e n -

c i a c o n la m a y o r p u n t u a l i d a d 

p o s i b l e , y a q u e esta c o n f e r e n ­

c i a , c o m o las q u e se d a r á n a 

c o n t i n u a c i ó n , s e r á n a las o c h o 

y m e d i a de l a t a r d e y en e l 

H o g a r q u e l a A s o c i a c i ó n t i e n e 

s i t o e n l a P l a z a M a y o r , n ú m e ­

r o I , d e esta c a p i t a l . — E l Se­

c r e t a r i o . 

• " " " D E L I T O DE H U R T O f ! 
C o m p a r e c i ó a y e r , an te l a A u ­

d i e n c i a , D a m i á n V i c e n t e M a ­
t a s , acusado de h a b e r s e a p r o ­
p i a d o d e 2 5 a r r o b a s d é p a t a ­
tas , v a l o r a d a s e n 316 pese tas 
d u r a n t e e l m e s de d i c i e m b r e 
d e 1949, en e l p u e b l o de He r -
g u l j u s l a d e l a S i e r r a . 

E l f i s c a l , señor A l a m i l l o , c a ­
l i f i c ó e l d e l i t o c o m o h u r t o , so­
l i c i t a n d o d e l a Sala! l a pena de 
t r e s meses* d e a r r e s t o m a y o r , 
a c c e s o r i a s y cos tas . 

E l d e f e n s o r , s e ñ o r Sánchez 
F r a i l e , i n t e r e s ó u n a s e n t e n c i a 
a b s o l u t o r i a p a r a su p a t r o c i n a ­
d o , p o r n o c o n s i d e r a r l e a u t o r 
d e l d e l i t o q u e se l e i m p u t a b a . 

ROBO Y HURTOS 
(El p r o c e s a d o , M i g u e l H e r r e ­

r a Juanes , e n d i v e r s a s f echas 
y en eJ M u n i c i p i o d e T e j a r e s , 
r e a l i z ó l os s i g u i e n t e s hedhos : 

V i o l e n t a n d o u n a a r q u e t a de 
c e m e n t o se a p r o p i ó d e u n 
t r o z o d e t u b e r í a v a l o r a d o e n 
300 pesetas. Con t a l m o t i v o , 
a l t e r ó e l s u m i n i s t r o d e a g u a s 
d e l p u e b l o . 

P o s t e r i o r m e n t e , se a p o d e r ó 
d e unas a l a m b r a s , v a l o r a d a s en 
100 pese tas . M á s t a r d e , en u n a 
escue la p ú b l i c a j , s u s t r a j o u n a 

Have de paso d e a g u a , tasada 
e n 25 pese tas . 

C a l i f i c ó e l seño r A l a m i l l o , t e ­
n i e n t e f i s c a l , l os h e c h o s c o m o 

I c o n s t i t u t i v o s d e u n d e l i t o d e 
i i c b o o t r o de d e s o r d e n p ú b l i c o 
! y dos de h u r t o . So l i c i tó i p o r 
j e l l os l as penas d e s ie te años , 

c i n c o a ñ o s , y u n a ñ o de r e c l u ­
s i ó n , , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r c a ­
d a d e l i t o , j u n t a m e n t e Con las 
a c c e s o r i a s , cos tas e i n d e m n i z a ­
c i ó n . 

£1 de fenso r . Señor San tos 
Roda , s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n . 

Vicesecretaria pro^ 
vincial de obras sin-

W p r o 
5*4 grados bajo cero, ayer 

en nuestra ciudad 
S e g ú n d a t o s de l S e r v i c i o M e ­

t e o r o l ó g i c o d e M a t a c á n , a y e r 
se r e g i s t r a r o n e n n u e s t r a c i u ­
d a d las s i g u i e n t e s t e m p e r a t u ­
ras e x t r e m a s : 

M á x i m a : 7 ,0 g r a d o s , H l as 
14,15 h o r a s . 

M í n i m a : 5,4' g r a d o s b a j o ce ­
r o , a las 8 ,10 h o r a s ; 

dicales (Obra sindi; 
cal «Artesania») 
H a l l á n d o s e p r ó x i m a l a f e c h á 

de lá i n a u g u r a d ó n d e l C e r t a ­
m e n s e l e c t i v o d e Ar tesan ía í 
q u e t e n d r á l u g a r e n es ta c a p i ­
t a l , se p o n e e n c o n o c i m i e n t a 
d e c u a n t o s a r t e s a n o s deseen 
c o n c u r r i r a é l , q u e a p a r t l t l 
d e l d í a de h o y p u e d e n p r e s e n ­
t a r sus t r a b a j o s e n las d e p e n ­
d e n c i a s d e la O b r a S i n d i c a l 
(Avenida1 d e M i r a t , JO, 2*) i , 
d o n d e s e r á n r e c o g i d o s ¡ p r e v i a 
e n t r e g a d e l c o r r e s p o n d i e n t e ! 
r e c i b o .a su p r o p i e t a r i o , c o n 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e h o r a r i o : 
M a ñ a n a ; d e n u e v e y m a d i a a 
u n a y m e d i a ; t a r d e ; de cUatroi 
a s i e t e . ' 

P a r a m e j o r o r i e n t a c i ó n del 
los a r t e s a n o s i n t e r e s a d o s e f i 
este C e r t a m e n sa iec t i vO i se a d ­
v i e r t e q u e e l p l a z o d e r e c o g i ­
da de las o b r a s q u e f i g u r a r a n 
en e l m i s m o finaliza a las c a ­
t o r c e h o r a s d e l p r ó x i m o sába ­
d o ; d í a 13. Todos c u a n t o s d a ­
tos p r e c i s e n se f a c i l i t a r á n l l a ­
m a n d o a l t e l é f o n o 1279. ' i 

Lea usted 
El Adelanto 

Doble conversión. El mayor adelanto en 
radio desde hoce veinte años. Solicite 
uno demostración en so domicilio o ¡ Z A H i O f S A * N U S V I . 5 4 

mora p r e s e n t ó la s i g u i e n t e a l i ­
neac ión: Cobas; M a r t í n e z 1 ! , 
Ange l ín , M a n o l o ; M a r t í n e z 1, 
Utr i l la ; S a n t i a g o , O l i va , D u a r -
te, Ros, C a r r i d a l e s . E n e l se­
gundo: P a q u i t o ; M a r t í n e z 1 ! , 
togeli^ M a n o l o ; A l b e r t o , 
Utr i l la ; Ros, O l i va »(Santos) , 
Duarte, A b e l l o , S a n t i a g o ( B a ­
rriales). • • ; ; j k !<!%.! 

Los s a l m a n t i n o s m a n t u v i e r o n 
áfcmpre la s u y a : Ces (Saina­
do); T o m á s , E n c i n a r , Reca lde ; 
Chao, B a e n a ; F u e n t e s , Cabal ic -
W, L a r r a r t e , Va lverde, , Ca lvo. 
• 1-0. Es i n d u d a b l e que la v e n ­
taja está a h o r a a l l a d o de los 
de casa. Sen m á s dueños d e sí 
i en su l a b o f p r á c t i c a . B a t a ­
llan con e n t u s i a s m o ' y n o i n c u ­
rren en e l e r r o r d e i l levar e l 
juego p o r a l t o . Por eso se 
acercan n tós a p u e r t a ¡y d i s p a ­
ran con f r e c u e n c i a . E l p o r t e r o 

b a r u l l o p a r a desde l e j o s t i r a r 
f u e r t e , y raso , c o n s i g u i e n d o e l 
g e l de l e m p a t e . 

' 2 - 1 . E l a t a q u e y la d e f e n s a 
FC hatee m u y v i v o , p e r o c o r r e s ­
p o n d i ó a l Z a m o r a gand i r c u a n ­
d o a los v e i n t e m i n u t o s O l i va , 
de mane ra ; i m p a r a b l e , l o g r a 
p a r a los suyos e l 2-1 c o n q u e 
h a b í a de t e r m i n a r e l e n c u e n ­t r o . < • i,1 \"\*[ suplís \ 

a t l I N I E L A S 
D E F U T B O L 

t s c u e l a s , c o l e g i o s , p r e ­
p a r a d a vues t ras n i ñ a s 

[ p a r a q u e l o m e n p a r t e e n 
e l c o n c u r s o de v ¡ l l a n ~ i -

| eos que o r g a n i z a l a Sec-
c i ó n t ' e m e h i n a ; c o n e l l o 
c o n t r i b u i r é i s a l e s p l e n ­
d o r de l a l i t u r g i a de las 
s i m p á t i c a s f iestas n a v i ­
deñas. 

ÍJQRNADA X í , CORRESPONDIEM-
T £ A L D I A 23 D E N O V I E M B R E 

D E 1952 

Se h a n i n t r o d u c i d o m o d i f i c a ­
c iones e n l a l i s t a p r o v i s i o n a l , 
s i e n d o e l r e s u l t a d o d e f i n i t i v o 
de esta j o r n a d a con a r r e g l o a l 
s i g u i e n t e d e t a l l e : 

M á x i m o s a c e r t a n t e s , a pese-
ías ' 19.937,25 c a d a u n o . 

Más a p r o x i m a d o s , a pesetas 
2 4 7 , 2 5 . . • > 
que p o d r á n h a c e r s e e f e c t i v o s a 
p a r t i r d e l ' j u e v e s , d í a 1 1 , e n 
las o f i c i n a s d e l a D e l e g a c i ó n 
d e l P a t r o n a t o . 

TRACTORES «VIERZON» 
Exclusiva NUÑÓ, S. L. 

*ene inos e n n u e s t r a e x p o s i c i ó n d e A v e n i d a í t a l i a , 9 , unf 

t r a c t o r de es ta m a r c a p a r a demios t rac iones a l os i n t e r e s a d o s 

d i sponemos d e t o d a c lase de a p e r o s y r e m o l q u e s p a r a 

t r a c t o r e s * , V i e r z o n " , " L a n z " y d e m á s m a r c a s 

TELEFONO 3420 " > SALAMANCA' 

V a l l a d o l i d oon e l o p o r t u n o p e r ­
m i s o d e l a Federac i ' ón j j u g a n ­
d o u n p a r t i d o c o n e l A g u i l a s 
SEU d e l a v e c i n a c i u d a d , c o n 
m o t i v o d e i a n i v e r s a r i o de l a 
f u n d a c i ó n d e l SEU. L o s m i e m ­
b r o s d e la F e d e r a c i ó n q u e o r ­
d e n a r o n e l d e s p l a z a m i e n t o y 
a p l a z a m i e n t o d e l p a r t i d o a 
j u g a r e n S a l a m a n c a f u e r o n 
los s e ñ o r e s S i l v a y C a s t i l l e j o s , 
v i c e p r e s i d e n t e en f u n t l o n e s de 
p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o , res ­
p e c t i v a m e n t e . 

D e j a m o s a los l e c t o r e s y a f i ­
c i o n a d o s en g e n e r a l p a r a q u e 
sean e l los l os q u e j u z g u e n l a 
p o s t u r a dei la F e d e r a c i ó n y l o 
i n e x p l i c a b l e de l a s a n c i ó n . ' — E l 
j e f e d e l D e p a r t a i m e n t o d e De­
p o r t e s S E U , Juan I g n a c i o Ra­
y o C ó í n e z . i i 

C O N P R i EN 

Ciliailn x 
y recibirá una partici­
pación de LOTERIA 

É t f l o 

C L U B R E N F E . — P o r m e d i o 
de l a p r e s e n t e se c i t a a - l os 
j u g a d o r e s d e este C lub para; 
q u e se pe rsonen e l j ueves , a 
las c ü a t r o de l a t a r d o , e n e l 
c a m p o de 1» C a m p s a , p a r a 
e f e c t u a r u n p a r t i d o d e e n t r e ­
n a m i e n t o c o n e l San F e r n a n ­
d o , r o g a n d o p u n t u a l i d a d . — L a 
D i r e c t i v a . 

Copa de Ja Federa­
ción española 

El Salamanca se eliminará 
con ei Caudal 

M a d r i d . f — S i g u i e n d o e l p l a n 
a n u n c i a d o , l os e q u i p o s v e n c i ­
dos e n l a p r i m e r a e l i m i n a t o r i a 
de l a C o p a d e Su E x c e l e n c i a e l 
O e n e r a l i s i m o i n i c i a r á n e l 23 d e 
d i c i e m b r e la Copa d e la F e d e ­
r a c i ó n Espa iño la , " h a b i é n d o s e 
d i s p u e s t o m e d i a n t e e l s o r t e o y 
a c o p l a m i e n t o o p o r t u n o s q u e se 
j u e g u e n los segu ien tes p a r t i -
dOS:> , ^ ü¡: 

C a u d a l - S a l a m a n c a . 
O s a s u n a - T o r r é l a v e g a . 

. Huesead-Tar ragona . 
San A n d r é s - S a b a d e l l , 
Orihuela-^PlUS U l t r a . J 
A t . T e t u á n - C a c e r e ñ o ^ 
M e s t a l l a - d ó r d o b a . 
A l c o y a n o - A t . B a l e a r e s , 
Los p a r t i d o s se j u g a r á n e l 

2& de d i c i e m b r e , en l os c a m ­
pos de los c l u b s c i t a d o s e n p r i ­
m e r l u g a r , r e p i t i é n d o s e e n los 
de los s e g u n d o s e l 19 de m a r ­
z o , (Logos . ) . 

A n t o n i o D o m í n g u e z 
E n f e r m e d a d e s d e la g a r g a n t a , 
n a r i z y o í d o s . P l a z a de l L i ­
ceo, 2b. C o n s u l t a de d i e z a una 
C S. n ú m . 5 4 ' . 

J O S E P A L O M E R O 
M E D I C p D E N T I S T A 

José Antonio» 3. T e l é f o n o 2515 

C . S . n.a 186 

Pagos de Hacienda 

v/» SOMIER 

A l a d q u i r i r u n Somier, u n a C a m a o u n M u e b l e d e 
a c e r o " N u m a n c i a " . c o m p r u e b e e s l o s fres d e f a i l e s : 
• - Q u e l leva ETIQUETA con el p r e c i o mor - ¿ j f lggg 
c a d o de Fábrica y p r e c i n t o d e garantía 
© Que tiene la M A R C Á "Numanc ia " en lu 
aar bien visible. • Que, si es un Somiei 
-Numanc ia " d3be llevar NUEVOS REFUER 
Z O S PATENTADOS 
con la marca troquela­
d a en lo chapa c e n t r a l . 

v 
E EX PE R 

E n la D e p o s i t a r í a de esta 
D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a sé h a ­
l l an a l c o b r o los l i b r a m i e n t o s 
exped idos a f a v o r de los s i ­
g u i e n t e s p e r c e p t o r e s : 

Q u i n t í n Sánchez;, D e l f í n B o ­
y e r o , J u a n S i m ó n , José H u a r -
t e , J u l i á n T r i s t á n , d e l e g a d o 
T e l é g r a f o s , F r a n c i s c o Poude -
r e ü * , M a t í a s P é r e z , Franc isco i 
S a g r a d o , A n t o n i o D o m í n g u e z , ^ 
L a b o r a t o r i o s Coca , José C r i a ­
d o , C i p r i a n a S á n c h e z , R e m e ­
d i o s G o n z á l e z , José P a r d o , 
B l a s M a n g a s , A m a d o S á n c h e z , 
L u i s S á n c h e z , S a n t i a g o H e r r e -

V o , A p o l i n a r A l b a r r á n , M a x i ­
m i l i a n o Caste l lanos, F r a n c i s c o 
Garc ía M a r t i n , D a n i e l G a r c í a , 
I l d e f o n s o Garc ía , A n t o n i o C i d , 
Jualn S i m ó n , G e r m á n D í a z , Ci- ' 
p r i a n o M a r t í n , José S ie r ra , , 
Jus to N i e t o , Q u i n t í n Cuesta , 
A n g e l Guaza , I g n a c i o Garc ía , 
V i c e n t e V e r d e j o , M a r í a S á n ­
c h e z , José M a n u e l J e r ó n i m o 
B a r r o s o y o t r o , I sabe l y V i ­
c e n t e A n d r é s , A n d r é s Ve! a seo, 
A n d r é s Garc ía , L u i s P o s a d a * 
N i co l ás R o d r í g u e z , T l n g e l B a i ­

l ó n , Rosa r i o G o n z á l e z , Pasc i ía l 
N i e t o , M a r í a B a q u e r o , M i g u e l 
J a r r i n , J u a n José S á n c h e z , 
A g u s t i n a S á n c h e z , E s p e r a n z a 
E s t e b a n , C a r m e n Sel lés, Q u i n ­
t í n Sánchez y h a b i l i t a d o d e l 
D i s t r i t o F o r e s t a l . 

Servicio social 
universitario 

Se r e c u e r d a a t o d a s las c u m ­
p l i d o r a s d e i S e r v i c i o ' S o c i a l 
U n i v e r s i t a r i o que e s t a t a r d e , a 
i a s s ie te c u a r e n t a y c i n c o , t e n ­
d r á n l u g a r l as . c lases de Ser­
v i c i e S o c i a l . ' 

E L I X I R E S T O M A C A L \ 

DÉ 

\\\ w \ m m \ i i 

la M m 

n S . í , B. CATEDRAL] 

N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s 

Se r e c u e r d a a t o d a s l a s p e r ­
sonas a m a n t e s d e Ja S a n t í s i m a 
V i r g l e n , q u e e l d í a 1 1 , a l a s 
o c h o y c u a r t o , se c e l e b r a r á 
u n a m i s a e n l a c a p i l l a q u e l e 
está d e d i c a d a . 

I G L E S I A D E S A N FRANCISCO 

M a ñ a n a , f u n c i ó n d e l os J u e ­
ves E u c a r í s t í c o s . 

Po r l a m a ñ a n a , ^ Tas o c h o , 
m i s a d e c o m u n i ó n conmesmora-
t i v a e n coros de doce< 

P o r l a t a r d e , h o r a s a n t a , 
que d a c o m i e n z o , a fias 7,30. 

Se t e r m i n a r á c a n t a n d o so­
l e m n e m e n t e la sa lve a l a Vír-i 
geni . kié-V 

A l a u n a d e la t a r d e de h o y 
t e n d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n 
d e l a E x p o s i c i ó n de A r t i s t a s l ó ­
ca los , a l a q u e c o n c u r r e n g r a n 
n ú m e r o de p i n t o r é s y escu l t o ­
r e s » 

E s t é c e r t a m e n a r t í s t i c o , q u e 
se d e b e a l a i n i c i a t i v a y g e n e ­
r o s i d a d d e d o n F r a n c i s c o G i l , 
p r o m e t e t a m b i é n e s t e a ñ o 
c o n s t i t u i r u n g r a n é x i t o , a j u z ­
g a r p o r e l n ú m e r o d e o b r a s 
p r e s e n t a d a s (unas se ten ta y 
c i n c o en t o t a l , d e las q u e v e i n ­
t i s é i s son d e e s c u l t u r a ) . 

E l J u r a d o p e r m a n e c e en se­
c r e t o y S u r a n t e t o d o e l d ía d e 
a y e r e s t u v o e s t u d i a n d o l a a d ­
m i s i ó n d e l o a t r a b a j o s p r e s e n ­
t a d o s . 

L o s a r t i s t a s l oca les q u e h a n 
a c u d i d o a es te c e r t a m e n son los 
s igu ien tcsT l 

Gonz 'á lez U b i e r n a , A b r a i d o 
d e l R e y , Z a c a r í a s G o n z á l e z , 
José L u i s N ü ñ e z So lé , M a n u e l 
G r a c i a , F a u s t i n o M a r t i n , Da ­
m i á n V i l l a r , Josef ina d e la T o ­
r r e , F e r n a n d o R o m á n J i m é n e z , 

othi 
Ausente hasta nuevo aviso 

VAQUEROS 
Y 

B A Ñ A D E R O S 

¡Aiyer 'mar tes , h e pues to a l a 
v e n t a u n c a m i ó n d e vacas y 
n o v i l l a s e n p l e n a p r o d u c c i ó n , 
d e l as m o n t a ñ a s de T o r r e l a v e -
g a ( S a n t a n d e r ) H- P a r a , t r a t a r . 
Paseo C a n a t e j a s , Í 1 2 , R a m ó n 
S á i z . 

Uim Is U r n a 
M i l 

M a n u e l Sánchez M é n d e z , Ca r -
c í a G u e r r a s , M a n u e l J e r ó n i m o 
B a r r ó s e , R a f a e l B p r n á l d e z del 

Q u i r ó s , J a c i n t o B u s t o s Vasa l l o , 
B a s i l i o V e l a Conde , A r í s t i d e s 
Mateos , A n g e l Se isdedos , Ja ­
c i n t o O r e j u d o , H i g i n i o L a b r a ­
d o r M a r t i n , F e r n a n d o M a y o r a l , 
C á n d i d o B r a v o F e r n á n d e z , Ga­
b r i e l Sánchez C a l z a d a , M a n u e l 
F e r n á n d e z i A l v a r e z , J o a q u í n 
A l b a r r á n G h a c ó n , F r a n c i s c o 
G o n z á l e z , Jesús C u a d r a d o Anse-
de , P e p i t a C o n d e C o r j ó n , P i l a r 
Sánchez D o m í n g u e z , M i g u e l 
D e l g a d o , José M a r t í n e z G ó m e z 
y José P u e n t e G o n z á l e z . 

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e l os d ías 7, 8 y 9 s« 

h a n hecho en e l R e g i s t r o c i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S f * ¡ 

L o r e n z a L á z a r o P é r e z , F e r ­
n a n d o M a r t í n M i g u e l , Rosaf 
L e o n o r C u a d r a d o H e r n á n d e z , 
M a r í a d e los A n g e l e s Caibezasi 
Va l lo , E m i l i o S á n c h e z M a r e e s , 
M a r í a Be l l a A r g e n í i n a G o n z á ­
lez R o m e r o , M a r í a G o n z á l e a 
R o m e r o , Josef ina . M i g u e l Zar - , 
z a , ManMei G a r c í a H e r n á n d e z , 
M a r í a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 
A l o n s o F e r n á n d e z , A n g e l He ­
r r a d o r G o n z á l e z , M i g u e l B o ­
r r e g o A l v a r e z , M a r í a d e l Car^ 
m e n L ú p s z Pa r te -a r royo , M a ^ 
r í a d e la S o l e d a d I n m a c u l a d a l 
M u ñ o z d e l Cas t i l l o y Eufemüai 
C a t a l i n a M u ñ o z S a n c h ó n . . . ^ , 

k 1 ; DEFUNCIONES * ' ; ^ < 

So ledad M a r t í n . Conzá lea, - . 
de se ten ta a ñ o s ; J u l i a n a G o n ­
z á l e z H e r n á n d e z , d e se ten ta y i , 
se i s ; E p i f a n i o H e r n á n d e z F r a n ­
cés, d e c i n c u e n t a y d o s ; M a r í i * 
M e l a n i a ! ivíart ín M o r o , d e c u a ­
r e n t a y o c h o ; Jesusa A c h o B a -
sabe , de se ten ta y c i n c o ; M a r ­
t í n Pascua l Cance lo , d e s e t e n ­
ta y n u e v e ; E n c a r n a c i ó n Mi-» 
r a n d a B l a n c o , de t r e s m e s e s ; 
I s i d o r o M i ñ a m b r e s G a r c í a , d g 
o c h e n t a y dos a ñ o s . ! 

MIGUEL BECERRO^ 
Ü A T k l Z Y, PARTOJ ' r 

Roras tíe aensultaT! aie TT a » 
Cencejo, 9 . 2 , * , i x t y i á , T « r ¡féí/j 

J E B O D y 11 E 
l » l í 1 M E D I C O RADIOLOGO i S ^ l ^ 

A p a r t i r d e ItOy a b r e su ;consu l ta d e R a d i o t e r a p i a y Ra^ 

d l u m p a r a t r a t a m i e n t o d e l c á n c e r . R a y o s X ( P l a n i -

g r a f l a - S e r o s r r a f i a ) . O n d a c o r t a . - C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s ^ 

( U l t r a v i o l e t a , - i n f r a r r o j o s ¡1 

CHAN V I A , f , 2.?, DCHA. i C o n s u l t a d e I I a 2 y ae '4 a 6 

i $ U l ü pliliS m m RENFE 
p a r a t o d a s ¡las l i n e a s , c o m o A y u d a n t e s y Of ic ia les ELEC 
J R I C I S T A S . I n s t a n c i a s h a s t a e l 31 d i c i e m b r e . E x á m e n e * 

f e b r e r o , m a r z o , I n í o r m e s y c lases 

ACADEMIA ESFICIAL DE FIRROCARRILES 
P R I N C I P E . 26 . M A D R I D 13 \ * m - í * f T E L E F O N O 21.55.4.1 

C O L l S E L i M 4 ' 3 0 - W y * 1 -
^ " s u m Siiu4 triunfanj0 

«1 Étan tecnicolor 

m 
J> 'J'ulír*dí 

^ Ivonne de CARLO y 

I IfFO ^nica • I»s 5- tGran-, 
LIWEV ái0go proér«ni»! Con 

la bíllísitns ptlfcal» 

ú ñ ü t i k , 
¡ I w n ü W n i 

en fícnicolor (No tolerada) 
Por P A Q U I T A R I C O 

CtONA E I N T E R E S A 

-s-* P E K I N - í -
P $ O X t M A M E N I E 

CINEMA lAtAMAMCA 
A las 5 , 7 , 4 5 y 1 1 . U l t i m o d í a 

la opasionatt tepel íc i i la 

M m mi Mi l 
Un tema rea l is ta lleno i e foeda. 

(No tolerada) 

M a ü a m : Otro seleccionado E S T R E N O 

•WL CORREO DEL INFIERNO 

MODERNO 
De 5 a 1, noche 

E x i t o del g r a n p r o g r a m a 

L A S HERMANAS 
D O L i Y 
(Tecnicolor), v 

V O R A G I N E 
(No toleradas) 

GRAN VIA - IfSZl 
A las 4 , 3 0 Eipecüü 

F U E G O EN LA N I E V E 
por V A N J O t í b S O N . y 

EL GRAN C A R U S O 
7 ,45 y l l i 2 ? semana 

EL GRAN CARUSO 
Tecnicolor {To lerada menores) 

Álario L a n s n - Aun B l y f h 

Gran Teatro BRETON - Oía de la Fsmii ia Charra 
A las 5, 7,45? U . Sensacional estreno. E l éxito d e l 

día. Risa para mucho tiempo 

EL SIETE MACHOS 
Cantínf las con Alma Rosa Aguírre. (A. mayores) 

TARAMONA • Desde las 5. Programa doble 
(Eijmpoa de proyección y sonido totalmente reformados) 

LA LEY DEL VALIENTE (de! «Oeste), y 
PANDORA Y EL HOLANDES ERRANTE Azw Gardnei • jamet Mazon (Autor izadas mfoyoréb) 

3 ^ 

VA QUEROS 

6ANADEB0S 

E l l u n e s , ' d e s e m b a r q u é y i 
p u s e a l á v e n t a u n vasrón d a 
n o v i l l a s r e c i é n p a r i d a s y p r ó ­
x i m a s ' a p a r i r , p r o c e d e n t e s d e 
l a s m o n t a ñ a s d e T o r r e l a v e g a 
( S a n t a n d e r ) . P a r a v e r l a s y t r a ­
t a r , ca l l e La rga . . 3 1 , 'LUIS 
T R I S T A M . • ÍTe lé fonos 3659 ,y. 
1767i : ' Ú M J L l M í : t M í : ñ i m ^ M é 

file:///mm/i


N o t a s d e 

S o c i e d a d 

r Sai ió" p a r a V a l l á ü o l i d , 'don 
RertfftG A l o n s o Reyes. ( 
, M a ñ a n a es e l s a n t o d e l d o c ­

t o r d o n D á m a s o d e l a P e ñ a . 
, Colonias, PERFUMERIA* RECIO. 

ftejresó d e M a d r i d , d o n L u i s 
Gómez M o r e n o . 

De M a d r i d , v o l v i ó d o ^ Luciap-
l í o Sánchez F r a i l e . 

' O Í R l S n v i A S . F e l i c i t e a sus 
f a m i l i a r e s y amij?asv e n l as 
p r ó x i m a s fiestas c o n los ú l t i ­
m o s m o d e l o s . A d q u i é r a l o s e n 
L I B R E R I A K V Ñ E Z . R ú a M a ^ o r , 
n ú m e r o 13. 

p - i F A L L E C I M I E N T O S 
' DON F E L I X ARCOCHA O L A R * 
T E . — ' A y e r nos s o r p r e n d i ó l a 
t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l q u e f u é a n t i g u o y b u e n 
a m i g o j i u e s t r o d o n F é l i x A r c o -
c h a O l a r t e , p e r s o n a d e l m a y o r 
p r e s t i g i o p r o f e s i o n a l y c a b a ­
l l e r a a f e c t u o s o y c o r d i a l , q u e 
s u p o g r a n j e a r s e la e s t i m a c i ó n 
y e l a f e c t o de c u a n t o s l e c o ­
n o c i e r o n y t r a t a r o n . 

D o n F ¿ l i x A r c o c h e O l a r t e 
t j c u p a d u r a n t e nvudhos a ñ o s d i -
l íerenteis c a r g o s e n l a I n s p e c ­
c i ó n , p r o v i n c i a l d e S a n i d a d d e 
S a l a i m a n c a , q u e d e s e m p e ñ ó 
c o n l a m a y o r c o m p e t e n c i a , 
a m p l i a n d o sus a c t i v i d a d e s en 
su l a b o i i a t o r i o d e a n á l i s i s c l í ­
n i c o s , r e a U z a s d o u n a g r a n l a ­
b o r de e s t u d i o , q u e t u v o s i e m -
pte l a g a r a n t í a de u n o s p r o ­
f u n d o s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f t . 
pos y la s o l v e n c i a p r o f e s i o n a l -

Hace p o c o m 4 s d e u n m e s , 
iy c o m o p r e m i o a sus m é r i t o s -
fe i n t e l i g e n c i a , , fué1 d e s i g n a d o 
I jefe p r o v i n c i a ! de S a n i d a d d e 
teurgos, d o n d e c o m e n z a b a a 
'c fésarroí lar u n a i en tus ias ta l a ­
b o r s a n i t a r i a ; , que; l a m u e r t e 
b a t r u n c a d o , e n p l e n i t u d d e 
v t d a y d e e n t u s i a s m o s , c u a n d o 
c o n t a b a c fncuen ta i y c u a t r o 
a ñ o s de e d a d . 

í Don F é l i x A r c d c h a O l a r t e fué : 
';el l i c m b r e b u e n a , s e n c i l l o ; c a ­
b a l l e r o e n todos l o s aspec tos de 
su v i d a , r e s p o n d i e n d o a las 
í í c n t i m i e n t o s d e u n g r a n c o r a -
iz'án, a b i e r t o a las causas m á á 
' j justas y n o b l e s . A m i g o s i n c e ­
r o y e s p í r i t u g e n e r o s o , d e j a 
•tai m o r i r Ids m a s g r a t o s r e ­
c u e r d o s y e l t e s t i m o n i o dei u n a 
Iv ida d e d i c a d a a su p r o f e s i ó n , 
¡al c u l t o d e l Ihagar y a l os m á s 
n o b l e s i d e a l e s . 

• L a n o t i c i a de l a m u e r t e d e l 
b u e n ísmágo causó1, t a n t o p o r 
l o r e p e n t i n a c o m o p o r l os a fec ­
t e s c o n q u e e n e l l a c a n t a b a , 
p r o f u n d o s e n t i m i e n t o e n t o d o s 
Jos sec to res de l a c i u d a d . 
• (Nosotros r e c i b i m o s f r e c u e n ^ 
t es m u e s t r a s d e s i m p a t í a y 
a m i s t a d , y a q u e figuraba c o m o 
a n a l i s t a en e l c u a d r a f a c u l t a ­
t i v o d e l a A s o c i a c i á n d e l a 
•Prensa. , • , M : ' - ^ 

" Descanse e n p a z e l q u e r i d o 
a m i g o y c á b á l l e r o y r e c i b a n l a 
e x p r e s a n d e n u e s t r o m á s sen ­
t i d o p é s a m e s u d e s c o n s o l a d a 
tesposa, d o ñ a E l e n a B u r g o i s -
J a ; hTÍOS. E íana , S í r a y F é l i x -
Í M a r í a ; h i j o p o l í t i c o , D . A n d r é s 
L l ó r e n t e C a l a m a ; n i e t a , M a r í a 
T e r e s a ; m a d r e , d o ñ a C a s i l d a 
O l a r t e H u i d c b r o ; p a d r e p o l i t i -
c o , d o n F r a n c i s c o B u r g o , d e 
í ' r a d a ; h e r m a n o s ^ d o ñ a A n g e l a 
iy d o ñ a T e r e s a ; h e r m a n o s p o ­
l í t i c a s , d o n J o a q u í n d e P r a d a , 
d o n He l i odo rc : Sánchez M o n g e , 
d o n L u i s D í a z í E m p e r a n z a y 
d o ñ a P e t r a V e r d a s c o , s o b r i n o s 
¡y ¡demás fami l i a !» 1 . | i 

'¡f 1 A N I V Í R S A i R Í O 

U n a ñ o v a a h a c e r d e l d i a 
'en q u e d e j 6 de e x i s t i r en Pe -
Baybs, h a b i e n d o r e c i b i d o l os 
S a n t o s ' S a c r a m e n t o s , l a b o n d a ­
d o s a señora d o ñ a A d e l a S á n ­
c h e z H i d a l g o , de a p r e c i a d í s i -
m a f a m i l i a . 

M u y c o n o c i d a , p o r aus c u a ­
l i d a d e s , su b o n d a d , su s e n c i ­
l l ez y a f a b i l i d a d d e t r a t o y 
c r i s t i a n a s s e n t i m i e n t o s , g u á r -
idase i m p e c e c e d e r a m e m o r i a de 
la finada p o r c u a n t a s p e r s o n a s 
fa c o n o c i e r o n y t r a t a r o n , q u i e ­
n e s h o y r e i t e r a r á n a los suyos 
l i \ u n á n i m e e x p r e s i ó n de s e n -
t l t y ' a c o n d o l e n c i a , 

f f ^ ^ c i b a n t a m b i é n n u e s t r o t e s - 1 

t i í l i o ñ i o m u y s i n c e r o , sus h i ­
j o s , d e f i a E n c a r n a c i ó n , d o n 
M i g u e l , d o n L u c i a n o , d o ñ a M e r ­
cedes y doñta A n g e l e s Sánchez 
y S á n c h e z ; fiUjos p o l í t i c o s , d o n 
A n t o n i t o ArfevsCo, d o ñ a A n g e l a 
•ííover ( m a e s t r a n a c i o n a l ) , d o ñ a 
S i m o n a - M a r t i n , d o n José* M a ­
r í a R o d i l l a ( d e l c o m e r c i é de 
Ó u i j u e l o ) y d o n J a i m e R a m o s 
( f a r m a c é u t i c o ) ; n i e t o s y b i s ­
n i e t o s , ¡nj | i m-Uák. í«-.<uriíi*¿ -

Julio Pérez Mortln 
j M E D I C O 

j? M A T R I Z ! Y P A R T O S ¡ | ( 
( C o n s u l t a a l a s doce 

G r a n V í a . ¡12, p r a L T e l . f1303 
S a n a t o r i o ^ C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 

V á z q u e z C o r o n a d o , i 
C . ¡S. n ú m . 26^ I 1; 

Cofradía «Amigos 
de ía copa» 

K r f o c h e , y r e s p o n d i e n d o a i 
l l a m a m i e n t o h e c h o , se r e u n i e ­
r o n a l g u n o s " c o f r a d e s de l a 
capa»' p a r a h a c e r r e s u r g i r 
a q u e l l a t r a d i c i ó n de c e l e b r a r <a 
" a s a m b l e a a n u a l " , q u e a ñ o t r ? s 
a ñ o p r e s i d í a e l i n o l v i d a b l e d o n 
A g a p U o F e r n a n d e z , q u e a tne* 
n i z a b a l a r e u n i ó n c o n s u g w 
c e j o , s i m p a t í a e i n g e n i o , 

Desde l u e g o se a c o r d ó d e s i g ­
n a r e l p r ó x i m o d í a 2 1 , f e c h a 
i g u a l m e n t e t r a d i c i o n a l de aque ­
l l a s " a s a m b l e a s " , p a r a l a ce le ­
b r a c i ó n ! d e esta p r i m e r a , e n e l 
r e s u r g i r d e l a c o s t u m b r e . ' 

P o r l a m a ñ a n a se d i r á u n a 
m i s a r e z a d a p o r t o d o s los " c a ­
b a l l e r o s d e l a caps?» f a l l e c i d o s 
y a l a u n a y m e d i a t e n d r á l u ­
g a r e l b a n q u e t e e n u n r e s t a u ­
r a n t e q u e se d e s i g n a r á y co ­
m u n i c a r á o p o r t u n a m e n t e a t o ­
d o s los " c a p i s t a s " . 

D e l a m a r c h a y o r g a n i z a c i ó n 
de estai s i m p á t i c a fiesta se t e n ­
d r á a l c o r r i e n t e p a r a l a m a y o r 
a s i s t e n c i a , i-ijj j -1 j g i y \ i 

Imposición de la 
Medalla de Madrid 

a Vicente Pastor 
M a d r i d . — A m e d i o d í a se h a 

c e l e b r a d a un a l m u e r z o e n h o ­
m e n a j e a V i c e n t e P a s t o r en u n 
p o p u l a r r e s t a u r a n t e m a d r i l e ñ o 
i m p o n i í é n d o s c l e a l os p o s t r e s 
l a Meda í ta d e M a d r i d en s u ca 
t e g o r í a d e p l a t a , r e c i e n t e m e n 
t e c o n c e d i d a p o r e i A y u n t a -
m i e n t a a l ex m a t a d o r de t o r o s . 
' A s i s t i e r o n e l a l c a l d e d e M a ­
d r i d , p r e s i d e n t e .dev l a D i p u t a ­
c i ó n y n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a ­
des l i t e r a r i a s , t e a t r a l e s y de» 
p o r t i v a s , as i c o m o des tacadas 
figuras d e l t o r e o , e n t r e l as que 
f i g u r a D o m i n g o O r t e g a . Des­
pufes d e v a r i o s d i s c u r s o s , h i z o 
l a i m p o s i c i ó n d e l a M e d a l l a e l 
c o n d e d e M a y a l d e , a g r a d e c i e n ­
d o e l ex d i e s t r o m a d r i l e ñ o , en 
b r e v e s p a l a b r a s , e l h o m e n a j e 
q u e se l e t r i b u t a b a y l a c o n ­
c e s i ó n de l a m e d a l l a , ( l o g a s . ) 

c i C L A V E R O ) } , üe 
vista radiofónica de 

poesía del S. I . U, 

f ' C L A V E R O ' V t o B í é p o é t i c a , 

l a n z a r á h o y , m i é r c o l e s j a Jas 

s ' p t e y m e d i a de l a t a r d e , u n 

be m e n a j e r e c u e r d o a u n a de 

las1 m á s g r a n d e s f i g u r a s d e l a 

p o e s í a e s p a ñ o l a d e nues t ras 

d?£S, en e l p r i m e r a tn ive rsa r io 

de su ( m u e r t e , P e d r o S a l i n a s . 

E n este n u m e r o e x t r a o r d i ­

n a r i o , ícím poes ías d e V i c e n t e 

A l e i x a n d r e , G e r a r d o D i e g o y 

J u a n R a m ó n J i m é n e z , i n t e r ­

v e n d r á n los c a t e d r á t i c o s d e l a 

F a c u l t a d de F i l o s o f í a yj L e t r a s , 

d e n M a n u e l G a r c í a B l a n c o 

d o n (Rafael L á i n e z (A lca lá . 

C o l a b o r a n G a b r i e l íRosadc y 

B s í i l i o M a r t i n P a t i n o y r e c i ­

t a l á n /poemas jde S a l i n a s , Mar* 

r'inal E l scan i l l a , 'Rosar io A p a r i ­

c i o y L u i s B e U r á n V j , : 

Gomeroiantea, Indastrlales 
¿Tiene créditos morosos? 
A c u d a n a M U T U A COMER* 
C I A L ESPARfOLA', q u e se los 

c o b r a r á s e g u i d a m e n t e • 
CMOg F R A N C O , 22» Ü.C 

BÍALAMANCJÍ I 

Banquete en honor 
de los hermanos 

Corpas 
O p a s a d o d o m i n g o , 7, se ce­

l e b r ó e n e l r e s t a u r a n t e R i u s d e 
San L o r e n z o de Sava l l ( B a r c e ­
l o n a ) , ^ b a n q u e t e o r g a n i z a d a 
par. l a Peña íTau r ina " B u e n 
H u m o r " , d e l a cittcfcfd C o n d a l , 
d e la q u é son c o m p o n e n t e s los 
e m p l e a d o ^ d e las p l a z a s d e t o , 
roa M o n u m e n t a l y: A r e n a s , p a ­
r a c e l e b r a r l a f e l i z t e m p o r a d a 
l l evada a c a b o p o r l os excep ­
c i o n a l e s n o v i l l e r a s Car los y Pa-
q u í t o C o r p a s . 

A I h o m e n a j e a s i s t i e r o n , g r a n 
n ú m e r o d e a f i c i o n a d o s en r e ­
p r e s e n t a c i ó n , , d e las Peñas y 
C lubs t a u r i n o s d e a q u é l l a c i u ­
d a d , a s i c o m o r e v i s t e r o s de 
P r e n s a . i 

O f r e c i ó e l b a n q u e t e d a n Pe ­
d r o Cusa ( j e f e d e l persona l ) d e 
las d a s p l a z a s ) , q u i e n e n s a l z ó 
c o m o i g u a l m e n t e d o n R o g e l i o 
F e r r i , l o s g r a n d e s m é r i t o s q u e 
atesoran, estos p o s i t i v o s v a l o ­
res,- f,.,. ". 

F i n a l m e n t e , C a r l o á y P a q u i t o 
d i e r o n l a s g r a c i a s con p a l a b r a s 
c o n m o v e d o r a s , o f r e c i é n d o s e t o ­
r e a r en e l f e s t i v a l q u e se o r g a ­
n i z a p a r a e l M o n t e p í o d e los 
o r g a n i z a d o r e s , , , 1 , , t. 

E C S D E C A R I D A 
¡fe • • • - , • - i ír - = 

Pin lis i m 

leí M i l i i t « o 
L O S NIÑOS, LOS PRIMEROS 

N o %s> p o s f l i l » e l u t í í f l a r « p & t i c i ó n flei f i t u l o g e n e r a l , c o n « I 
s u b t i t u l o , p o r q u e , a í e m á s , ¡ q u é m a g n i t o » s i g n i f i c a d o enCle>-
r r a ! P a r a l o s n i ñ o s é n f e n m o s , p a r a k>s q p e s v í r e n a l e j a d o s d e 
t o d o c a r i ñ o d e h o g a r , a c u d e n EKiuellos o t r o s q u e poseen l a 
f e l i c i d a d y la t e r n u r a , h a c i e n d o s o l i d a r i d a d y m a n i f e s t a c i ó n 
d e s e n t i m i e n t o s c a r i t a t i v o s . 

t o s n i ñ o s , l as p r i m e r o s . L o s p r i m e r a s d o n a t i v o s q u e a y e r 
r e c i b i m o s p a r a c o n t r i b u i r a l l e v a r l a a l e a r í a y l a i l u s i ó n de 
los e n f e r m l t o s d e l S a n a t o r i o d e " L o s M o n i a l v o s " . C o n l a m a -
y o r s a t i s f a c c i í m c o n s i g n a m o s sus n o m b r e s , , q u e h a n d e s e r v i r 
d e e j e m p l o y ¿has ta q u i z á r o m i p e t e s t e f r í o q u e desd» l a 
c a l l e se c o m u n i c a a l os c o r a z o n e s ? 

H e m o s p u e s t o i n t e r r o g a c i o n e s p o r q u e n ^ por u n monvBf t to 
p e n s a m o s e n q u e n o t e n g a a m b i e n t e n u e s t i f e c a m p a ñ a de c a ­
r i d a d . E s t a m o s s e g u r a s q u e l a l i s t a tíe d o o a t í v o s a u m e n t a r a 
díia a d í a h a s t a J legar a c o l m a r d e s a t i s f a c c i o n e s l a s a l m a s 
d e l os n i ñ o s q u e s u f r e n y e s p e r a n ^ 

Y n o s o t r o s t a m b i é n e s p e r a m o s y c o n f i a m u s e n t o d o s a q u e ­
l l os q u e e n las t r e s añas ú l t i m a s , y e s p e c i a l i t í e n t e e n e l pasa ­
d o , r i v a l i z a r o n en g e n e r o s i d a d , h a c i e n d o posüb le l a a d q u i s i ­
c i ó n d e los m e j o r e s p r e s e n t e s d é R e y e s , e n u n i ó n de las r o p a s 
de q u e t a n n e c e s i t a d o s e s t á n los n i ñ a s e n f e r m o s d e l S a n a t o r i o * 

. , j . , 1 " C A N ' D I D I N " Y "JAVÍ1ER D E M O L N T l L L A N A " 

A l a c a n t i d a d i n i c i a l de n u e s t r a s t í sc r i pc i cá i , 548 ,10 pese tas , 
h o m e s de a ñ a d i r l o s d o n a t i v o s ,aysr r e c i b i d o s r M a T i a n i t o N ú -
ñ e z - V a r a d é R a m o , 50 p e s e t a s , y M a r i a n o y M a r i - N i e v e s A g ó n - , 
d e z P e ñ a , 10. As í , p u e s , asc iende l a l i s t a a 6 0 8 , 1 0 p e s e t a s . 
¡Mucíhas g r a c i a s , p e q u e ñ o s , e n n o m b r e d e l o s n i ñ o s d e l Sa­
n a t o r i o ' ! ' • • •: ;•> 1 : . : • i 

L o s donStR-os se r e c i b a n e n l a A d m T n l s t r a c i ó n d e E i l A D B . 
L A N T O , L i b r e r í a N ú ñ e r , R ú a M a y o r , \ 3 , • 1 

F u n d a d o 

i M i é r c o l e s , 10 de d i c i e m b r e de 1952 

E l C a u d i l l o r e c i b e . . . 

m m \ \ m w m m i m 
TACOS Y PORTACALENDARIOS DE 
MESA - AGENDAS DE BOLSILLO 
CARNETS «LUXINDEX» 
A L M A N A Q U E AGRICOLA «CERES» 

LIBRERIA NUÑEZ - m m * . n 

e f e f 

FABULAS91, 
ile Migu©! Rodríguez Seísdedos 

Por el campo 
charro 

TIENTAS EN P E D R A Z A Y 

^ R A Y A • 

L A 

E l s á b a d o i J I t i m o se c e l e b r ó , 
en la finca de P e d r a z a de Y e l -
tcs , u n a fiesta c a m p e r a , con 
q u e l a g a n a d e r a d o ñ a M a r í a 
A n t o n i a F o n s e c a o b s e q u i ó a v a ­
r i o s d i p l o m á t i c o s a m e r i c a n o s . 

Se . t e n t a r o n se is bece r ras , 
q u e f u e r o ñ p icad ias p o r R u b i o 
( h i j o ) y t o r e a d a s a p l a c e n - , 
p o r q u e s a l i e r o n m u y buenas—* 
p a r e l n o v i l l e r o V i c t o r i a n o P o ­
sada , q u e d i a t o d o ü n cu rso de 
b f e n t o r e a r . - •, . ^ ; 

\\. • —itf—« £' .':;.*'.:'' 

El l unes , d i a , 8, e n l a f i n c a 
L a A r r a y a , p r o p i e d a d de l a 
Soc iedad F l o r a , se ' t e n t a r o n 
v e i n t e vacas y dos m a c h o s . Ac ­
t u ó a c a b a l l o e l p i c a d o r M a ­
t í a s , que t u v o c o m o a u x i l i a r e s 
a p í e a l os n o v i l l e r o s V í c t o r i a -
n o Posada y e l m a d r i l e ñ o M a x l 
G o n z á l e z , q u e f u e r o n m u y f e l i ­
c i t a d o s p o r los d i s t i n g u i d o s 
a f i c i o n a d o s que1 p r e s e n c i a r a n la 
f a e n a , t e r m i n a d a la c u a l e l d u ­
q u e d e Avey ' ro y s u a d m i n i s ­
t r a d o r , d o n Jesús H e r n á n d e z , 
o b s e q u i a r o n e s p l é n d i d a m e n t e a 
sus I n v i t a d o s . 

PRIMER AIM 1 VER SARI o 
de la eeoora 

V 

D.a A d e l a S á n c h e z H i d a l g o 
QUE F A L L E C I O EN P E L A Y O S , E L D I A 13 D E D I C I E M B R E DE 195J: 

¿j h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s 
D . E . p . 

' Sus desconso/ados h i j o s : E n c a r n a c i ó n , M i g u e l , L u c i a n o , M e r c e d e s y Angeles-
S á n c h e z S á n c h e z ; h i j o s p o l í t i c o s : \ A n t o n i o A r é v a l o , A n g e l a . lover ( m a e s t r a n a ­
c i o n a l ) , S i m o n a M a r t í n , José M a r í a R o d i l l a ( d e l c o m e r c i o de C u i j u e l o ) y J a i m e 
R a m o s ( f a r m a c é u t i c o ) ; n i e t o s y b i s n i e t o s . 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e la finada-y l a a s i s t e n c i a a l f u ­
n e r a l c a b o de a ñ o , p o r lo q u e les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

•1 £1 f u n e r a l c a b o de año se c e l e b r a r á e l d ía 12 de d i c i e m b r » , a las once d a 
l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de P e l a y o s , 

A c a b a d e p o n e r s e a l a v e n t a 
e l l i b r o c u a r t o , q u e J i a c e e l 
n ú m e r o o c h o , d e l os f ,C«ader -
n o s a l a d o s " , c o n l os q u e M i ­
g u e l R o d r í g u e z Se isdedos e n ­
r i q u e c e ¡Á l i t e r a t u r a & l a p o e ­
s ía e s p a ñ o l a s . 

C i e r t a m e n t e q u e esta m a r a ­
v i l l o s a l a b o r q u e n u e s t r o g r a n 
p o e t a v i e n e o f r e c i e n d o en las 
p á g i n a s de E L A D E L A N T O x 
e n los e n c a n t a d o r e s " C u a d e r ­
nos a l a d o s " , n o t i e n e a n t e c e ­
d e n t e s , s e m a n a a s e m a n a , l as 
" H o j a s a l v i e n t e " — l a ¡más e m o ­
c i o n a d a l e c c i ó n d e h u m a n i ­
dad"—y " M i s f á b u l a s " — « i r a -
b o l o s ¡y c o n t r a s t e s p o r m o r a -
l e l a — a l c a n z a n l a m a n i f e s t a ­
c i ó n e s p l é n d i d a d e l a p r o f u n ­
d a i n s p i r a c i ó n d e l p o e t a , l a n ­
z a d a a l a v i d a desde el c l a u s ­
t r o d e s u p e n s a m i e n t o . 

S i l a p r o s a h e c h a ve rso d e 
M i g u e l p ó d r i g u e z Se isdedos , 
v a h a c i a l a p a l p i t a c i ó n d e ia 
v i d a , e n esa c o m u n i c a c i ó n es-
f ( l r i t u a l d e l p o e t a c o n todas las 
b e i l e s a s , h a c i e n d o s e n t i r a l 
Sector las Imás e levadas sen j f t * 
d o n e s , sus f á b u l a s , d i s p o n e n 
a l h o m b r e |y ai n i ñ o a conce ­
b i r u n i d e a l i s m o , q u e , p a r t i e n ­
d o d e u n s e n t i d o t e r r e n o , se 
t r a n s f o r m a e n e j e m p l o , c o m o 
e n s e ñ a n z a v i v a q u e se a l z a d e l 
r a s tíe { t i e r r a , p a r a es tab lece r 
i a e l o c u e n c i a d e l o s c a n t r a s t e s , 
e n l a p u g n a d e las p a s i o n e s , 
en u n p u r o i d e a l i s m o de ex­
p r e s i ó n s i m b ó l i c a , 

C l a r o q u e es ta l a b o r de M i ­
g u e l R o d r i g u e z Se isdedos , só­
lo es p o s i b l e p o r u n t e m p e r a ­
m e n t o c o m o e l s u y o , p o r u n a 
e x q u i s i t e z d e p e n s a m i e n t o y 
p o r u n a l m a t a n n o b l e y l e a l , 
q u e 1 e sütüa a l m a r g e n d 9 
o t r o s s e n t i m i e n t o s q u e no sean 
o s d é hace r a l b i e n . 

A s i es t o d a l a o b r a l i t e r a ­
r i a y p o é t i c a d e M i g u e l R o ­
d r í g u e z Seísdedos. q u e va f o r ­
m a n d o ¡un r a m i l l e t e de p e n ­
s a m i e n t o s en sus C u a d e r n o s 
a l a d o s " . E l l i b r o c u a r t o d e 
" M i s f á b u l a s " , c o n s t i t u y e n u e ­
va v a l o r a c i ó n : f á b u l a s e n l a s 
q u e , a p a r t e de l a f o r m a s i e m ­
p r e (bel la d e los verso», fen l a 
p u r e z a d e u n e s t i l o s e n c i l l o y 
m a g n í f i c o , s i n s o m e t i m i e n t o s 
a i n f l u e n c i a s , p o r i a a u t é n t i ­
ca i m a n i f e s t a c i ó n c r e a d o r a , 
d e j a I B E n s e ñ a n z a m o r a l y 
c r i s t i a n a . De ese r a m l l l e l » q u e 
nos o f r e c e a h o r a , p u í l i é r a m o » , 
s i í o a a s ¡no f u e r a n i g u a l m e n ­
te a d m i r a b l e s , d e s t a c a r acfuáv 
Has q u e l l e v a n u n a e x a l t a d a 
i n s p i r a c i ó n tíe p o e m a , c o m o 
" E l v i e n i a y i a t f i á f * , que m 

c i a d a " e l 
r e b o s a e n 
y l a rosa" . , 
s u g e r e n t e 
h o j a y e l 

F á b u l a s , 

l a m á s d e l i c a d a l e c c i ó n d e 
d e v o l v e r b i e n p o r m a l ; l a t e r ­
n u r a d e " L a p a l o m a d e s g r a -

suaye a r r u l l o q u e 
^ L a ¡ n i ñ a , l a n u b e 
o l a c a u t i v a d o r a y 

i m p r e s i ó n d e ^ l a 
v i e n t o " . 
p o e m a s q u e W i -

b l a o ;tíe i a v i d a y d e l a m u e r -
t * tíe l o s seres y d e l a s c o ­
sas, en s e n t i m i e n t o s p e r d i d o s ; 
S' te v a n m a r c h a n i * p o r ! a 
t i e r r a , p a r a e n c o n t r a r l a v e r ­
d a d e n « n a e t e r n i d a d . 

L a o b r a d e M i g u e l R o d r í -
g n e í Se isdedos , o f r e c i d a en 
(¡%C3 " C u a d e r n o s a l a d o s " , q n e , 
c o m o p a l o m a s , se h a n i d o p o ­
sando «n l a s a l m a s , c o n s t i í u -
y e y a o n b u e n v o l u m e n q u e 

¡JO d e b i e r a f a l t a r ten n i n g ú n 1 
b i b l i o t e c a » eis n i o g ú n h o g a r ' y . 
s e b r o t o d o e n l a s Escue las . 

¡ B i e n v f s i d a s sean l a s n u e ­
vas f á b u l a s d e M i g u e l R o d r í ­
g u e z Se ísdedps , c o m o r e c r e o 
d e l e s p í r i t u y c o m o m a n i f e s ­
t a c i ó n d e l o s m á s p u f o s sen ­
t i m i e n t o s riel g í a n p o e t a ! 

I ÍAVIER O E M O N T I L L A f J A 

'(Vloñe d e primara plafíp) 
b o i n a s r o j a s úp l as EsCuedas 
d e A p r a i d i c e s se e x t e n d i e s e 
por t o d o s l o s á m b i t o s d e E s ­
p a ñ a , y l o l o g f a r e m o s t a n t o 
m á s r á p i d a m e n t e c u a n t o m á s 
r e s p o n d e n n u e s t r a s Obras y 
n u e s t r a v o c a c i ó n ; s i a l c a n z a ­
m o s q u e sean p e r m á n e n t e g y; 
f e c u n d a s y sí l o g r a m o s a r r a i ­
g a r d i e s p í r i t u rtuevo d é í t r a ­
b a j a d o r e s p a ñ o l , q u e t i e n e q u e 
ser m u y d i s t i n t o d e l q u e t u v o 
a n t a ñ o . L i b e r a d o e l p r o d u c t o r 
d e l a e s c l a v i t u d m a r x i s ^ a , n o 
es y a a h e r r o j a d o p o r l a v i e l ^ 
t i r a n í a s i n d i c a l , n i p o r l a s 
p r o p a g a n d a s n e g a t i v a s q u e ex­
p l o t a b a n sus p a s i o n e s y sus 
d e b i l i d a d e s . 1 l : 

H o y se l e b f / e f i e n t o d á s l a s 
o p o r t u n i d a d e s p a r a f o r m a r s e 
y a l c a n z a r l os pues tos t o d o s 
d e l a s o c i e d a d . D e n t r o d e l o s 
medí031 p o s i b i l i d a d e s q u e e l 
E s t a d a d e l a n a c i ó n p e r m i t e , 
"se l e o f r e c e « n a p a t r i a m a t e r -
HaJ^ a b a p a t r i a m e j o r q u e t e 
a c o g e á m o r o s a e h sus n e c e s í -
dade» y j e o f r e c e e l p a ü y l a 
j u s t i c i a : , u ñ a p a t r i a s e r t a y l i ­
b r e er t l a qüfe ©e c r e e y a la ! 
q u e se am"S. 

Es ta tes | í ^ f f f n I fas&ndénj 
c f a d í í a e b r a deü F r e h r e d * 
J u v e n t u d e s í L l e v a r u r i e s p l i i í u i 
fWevo i t as C iudades y a i c e 
c a m p e s , g f í o í ta l le í * c » m » e i 
l a f á b r i c a , c f t Pos n f s d í e s l á i í » -
í^í les c o m o e « Tos figcaiGes • 
ín t te lec t t ta i ss . 

L o s q » fe t r a v é s d e l a s b e c a s 
a l c a n z á i s p u e s t o s s u p e r i o r e s 
e n ía! e s c a l a s o c i a l , e n t o d a s 
p a r t e s t e n é i s q u e ser p a l a d i ­
n e s d e l n o e v o e s p i r i t a n a c i o -
né\} d e l a u n i d a d , e n t r e l os 
ftorabres y las t i e r r a s d e E s p a ­

ñ a , ' de Ía B d e l l d a d 3 n u e s t r a 
d e s t i n o h i s t ó r i c o , d e l b u e n es ­
p í r i t u d e í r a b a j o y d e l b u e n 
r e n d i i r o i e n t o , p o r q u e s ó l o así' 
p u e d e ser r e a l i d a d l a E s p a ñ a 
g r a n d e q u e s o ñ a r o n 
Ca ídos . ' 

É s t a es u ñ a d é i á i a d e h o n o r 
q u e c o n t r a é i s l os q u e r e c i b i s ­
t e i s l o s b e n e f i c i a s d e es ta 
o b r a ; i o s q u e . s i n o f u e r a p o r 
es tas o b r a s d e l F r e n t e d e J u ­
v e n t u d e s o d e l E s t a d o n u e v o , 
h u b i e r a i s t e n i d o u n a v i d a a z a ­
rosa , p e r a q u e p o r n u e s t r o M e -

f m a C i O n f f e sah d e c o m p l a ­
c e n c i a y de í n t i m a s a t i s í a c -
©íón p a r a los q u e p u s i m o s t o ­
dos n u e s t r o s sueños y n u e s t r o s 
idea les e n o f r e c e r a l os espa ­
ñ o l e s l a E s p a ñ a g r a n d e , l a £ s -

i p a ñ a u ñ a y l a E s p a ñ a l i b r e con 
q u e t a n t o s s o ñ a r o n . 

C a m a r a d a s t o d o s : En p r u e b a 
de a f i r m a c i ó n , g r i t a d c o n m i ­
g o : ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

U n a c l a m o r o s a o v a c i ó n s u b ­
r a y ó l a s U l t i m a s p a l a b r a s d e l 
C a u r i l l l o , al q u i e n t o d o s l os 
p r e s e n t e s y i t o r e a r o n d u r a n t e 
l a r g o r a t o . 

P o r ü l t i m a , f u é c a n t a d a e l 
"Cara1 a l S o l " , c u y a s voces r i ­
t u a l e s d i ó 9 ü E x c e l e n c i a . Los 
v í t o r e s y a c l a m a c i o n e s a F r a n ­
co se i r e p i t i e r o n c u a n d o e l Ge­
n e r a l í s i m o , a c o m p a ñ a d a d e ' os 
m i n i s t r o s y j ierarqui í 'as, a b a n ­
d o n ó & p a t i o , m i e n t r a s l a 
b a n d a d e c o r n e t a s , t a m b o r e s 
y g a i t a s d é l (Frente d e J u v e n ­
t u d e s , i n t e r p ' f e t a b a t i h i m n o 
n a c i o n a l . | L o g o s . ) 

Los escritores 
médicos 

Cuentos de u h m m 

noy fenómenos sobn 
n a t u r a l e s en « | 
mañero de diciembre 

Selecciones 

£ n ^ . e i K i e , 

e n D a l l a s es taba y a ^ 

i¿Hay q u e creer, 
apa rec idos? 

U n p r o f e s o r de A s t r ^ i 

a u n q u e c o m p i e t ^ ^ 
P i e r t o , c u a n d o d ¿ ú f 
p u e r t a d e s u h a b i t a c i ó n H ^ 
d a p a s o a su p a d r e q ¿ d ^ 
f ? " 6 1 . e n t o n c e s ^ I d í a en ^ 

r re 

lVanzó hasta ^ 

i l f o m i a . " M i p a d r e " . t e l " ^ 
a s t r ó n o m o , « a v a n z ó h*5!?l 

a p o q u í s i m a t u a r s e 
d e l a 
v i s t o / tan 
s u 

Estancia ' 
Nunca l 0 habC a 

t r a j e o r d i n a r i o , a n . ^ 
^ t i d o c a n r o p a ^ ^ 
^ n e i b o i S i „ o d e i a c a m i ^ 
v a b a u n c a l i b r e d e 
i n s t r t í m e n t o de 

v i m l e n t o v p o r e s t e e n c u a d r a -
m i e n t o . p o r e s t a r e v o l u c i ó n y 
t r a n s f o r m a c i ó n d e E s p a ñ a , v a i s 
a ser los h o m b r e s e l e g i d o s q u e 
h a b r á n d e a g r u p a r a l as j u ­
v e n t u d e s f u t u r a s . • 

P o r , - e l l o , es tos ac tos d e a f i r 

Cortes Espalólos 

Doctor RIVERA 
Especial ista 'de ajsaraío d igest ivo. 
Medicina y Clru i f ía de Estóinago, 
InfcjsíLno, Hígado, Páncreas. RA. 
VOS X , Consulta 11' a I y 5 a 6 . 
Corraíes de Monroy,, 3 . T e l . 2086 

c. D.O 10a ^ * 

ES próximo pleno se cele* 
brará el día 18, a las once 

y media de ia maflana 
M a d r i d . , j i á E l p r e s i d e n t e d e 

las C o r t e s r e c i b i ó es te m e d i o ­
d í a a l os p e r i o d i s t a s , a los q u e 
m a n i f é s t ó q u e e l p r ó x i m o d í a 
18, a ÍSB mee ;y m e d i a d e l a 

m a f í a n a , l a s C o r t e s Esp3f fo I¿s 
c e l e b r a r á n ses ión p l e g a r í a p a ­
r a a p r o b a r l o s p r o y e c t o s d i c ­
t a m i n a d o s p d r l a s d i s t i n t a g 
c o m i s i o n e s . \ 

A ñ a d i ó i q u é p r o b a b l e m e n f e 
e i d í a 20 h a S r á e l ecc iones s í n -
d i t a l e s p a r a e l é g f r u n r e p - e -
s e n t a n t e d é l os .S ind ica tos e n 
e l C o n s e j o d e l ! R e i n o , e n l a 
vaí iante ' d e l e m b a j i a d o r d e Es ­
p a ñ a en ©1 P a k i s t á n , ' s » n o r 
S a n r O r r í o * (Logos . ) " 

feaf« i a pKtó iaañGia d t í d í r e t -
tm g e n e r a l d a S a n i d a d , d o c t o r 
P a l a n c a , q u i o s t e n t a b a í a r e -
preseíJtacl&i d a l M i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n ' N a c i o n a l , seño r R u í z 
. f l m é n e z , se ha c e l e b r a d o c o n 
t o d a b r i l l a n t e z la ses ión i n a u ­
g u r a l d e l c u r s ó a c a d é m i c o d e 
l a A s o c i a c i ó n Espa f í o l a de M é ­
d i c o s E s c r i t o r e s y A r t i s t a s e n 
e l sa lón de ac tos d e l C o l e g i o 
O f i c i a l d e M é d i c a s . 

E l d o c t o r F e r n á n P é r e a l e y ó 
u n a d o c u m e n t a d a M e m o r i a d e 
S e c r e t a r í a , h a c i e n d o h i s t o r i a 
de l a f u n d a c i ó n d e es ta e n t i d a d 
en I 9 2 d p o r l as d o c t o r e s César 

n u e s t r o s J u a r r o s , G e r e d a , T a b o a d a , S a n -
c h i s Ba ra tó , F e m a n d o C o c a , 
S a n M i g u e l M u c h a r a i , C o r t é s 
R ivas , M u ñ o z A n t a ñ a n o , /!J fa r 
l l é c i d o s , y N o g u e r a , R u l z A l b é -
n i z , AJírarez S i e r r a , E l e i e e g u i j 
y e i m i s m o F e r n á n P é r e z , evo­
c a n d o aque l l os t i e m p o s e n q u e 
los diaríOis c o s t a b a n c i n c o c é n ­
t i m o s y l o s p e r i o d i s t a s e s c r i ­
b í a n c o n u n r e s p e t o y u n a p u l ­
c r i t u d e x t r a o r d i n a r i a s , p r e c i s a ­
m e n t e p o r q u e e n t o n c e s n o ex i s ­
t i a l a c e n s u r a q u e e s t a b l e c i ó , 
c a n s u a d v e n i m i e n t o , l a n e f a s ­
t a R e p d b i l c a t 

E l d o c t o r d o n J u l i o B r a v o 
h i z ^ e i m i l a g r o d e t r a n s f o r m a ! 
u n a M e m o r i a d e T e s o r e r í a e n 
u n a p r e c i o s a p i e z a l i t e r a r i a 
p l e n a d e b u e n h u m o r y de h u ­
m a n o s s e n t i m i e n t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n l e y ó s u d i s -
c u r s o i n a u g u r a l e l d o c t o r d o n 
M a n u e l l i z q u i e r d a H e r n á n d e z , 
d e s a r r o í l a n d a c a n elesgapcia l i ­
t e r a r i a y d o c u m e n t a d o s r a z o , 
n a m i e n t o i s e l t e m a " L a v u l g a ­
r i z a c i ó n d e I d M e d i c i n a " : 

E l p r e s i d e n t e d e l a e n t i d a d , 
d o c t o r d o n C a r l o s B l a n c o So­
l e r , leyói á c o n t i n u a c i ó n u n 
e r u t i i t o y m a g n í f i c o d i s c u r s o 
s o b r e l a r a z ó n y n e c e s i d a d d e 
q u e e l m é d i c o b u s q u e en l a l i ­
t e r a t u r a l a v á l v u l a q u e d é s a l i ­
d a a los p r o f u n d o s s e n t i m i e n ­
tos q u e en é l d e t e r m i n a s i e m ­
p r e e l h u m a n o e j e r c i c i o d e 
p r o í e s í o n . 

F i n a l m e n t e , e ! d o c t o r P a l a n ­
c a p r a n u n c i ó un b r e v e d i s c u r ­
sa p a r a e n s a l z a r l a m e r i t o r i a 
l a b o r d e Jos m é d i c o s e s c r i t o -

resca, 
q u e . Ordina­

r i a m e n t e , se s e r v i a e n su tra 
b a j o , va j u m o a m i . m e cbgi ¡ i 
l a m a n o , o p r i m i é n d o l a ; « w 
m á s f u e r z a d e l a q u é gn 
e r a c o s t u m b r e h a c e r l o . Dg 
p o r n t o d e s a p a r e c i ó , tiejándom* 
c o n l a m a n o extendida. , , ! 

E l á s t r ó n « m o n o hablar s a i j j 
d o d e s u a t u r d i m i e n t o cuahdtf 
s o n ó é f t i m b r e d e ta puer ta , 
E r a u n . e l e g r a m a qua le 
mun l f caba l a "muerte de su pa. 
d r e c e u r - i d a a l a v o c h a t i 
a s t r ó n o m o á v e r i g u ó que en el 
d i a d e l a d e f u n c i ó d i su padre 
v e s t í a su r o p a d e traba- jo, y; 
l l e v a b a c o n s i g o el c a l i b r o W 
r o s c a q u e h a b í a f i g u r é tstn' 
b i é n e n l a a p a r i c i ó n . 

Re la tos t a n p u n t u a l m e n t é 
d o c u m e n t a d o s y f i e l m e n t e re­
c o g i d o s e n u n a r t í c u l o de "Se-
l e c c i o n e s " , e n e i n ú m e r o d« 

/ d i c i e m b r e , s o n d e ex t rao rd ioa -
r í o i n t e r é s p a r a i a Sociedad 
A m e r i c a n a de fnVest lgac lór t 
P s í q u i c a , i n s t i t u c í ó a cons* i 
g r a d a a í r i v e s t i g a r cuan tos fe . 
n ó m e n o s n o ss p r e s t a n a una 
e x p l i c a c i ó n n a t u r a l . E n o p i ­
n i ó n d e ese o r g a n i s m o , ta i 
a l u c i n a c i ó n , f u é o reada e n la| 
m e n t e d e l h i j o m e d i a n t e a&. 
c i ó n te lepá / t i ca o r i g i n a d a en 
l a m e n t e d e l p a d r e e n los ú l ­
t i m o s m o m e n t o s d e su v i d a 1 

EJ r e l a t o es t a n s ó l o u n o d i 
e n t r e i o s c e n t e n a r e s recoc idos 
p o r l a A s o c i a c i ó n A m e r i c a n a , 
f o r m a d a és ta p o r Unas 680 
p e r s o n a s , h o m b r e s y mu je res 
e n m u c h o s es tados d e Nor te­
a m é r i c a y e n o t r o s d i e z y 
nueve pa íses . E n t r e l as m i e m -
b r o s d o l a soc iedad f i g u r a n 
m é d i c o s , p s i q u i a t r a s , profeso­
r e s d » P s i c o l o g í a y F i loso f ía , 
y u n o s c u a n t o s t a u m a t u r g o s y, 
n i g r o m a n t e s c u y a m í á í ó r i con­
s i s te p r í n í i p á l m e n t e e n descu­
b r i r y d e l a t a r l os casos i r a * 
d u l e n t o s . 

Los f e n ó m e n o s qüe se con-1 
s i d e r a n de r e l e v a n t e i n t e r é s sef 
p u M i c a ' n e n e l ó r g a n o de la 
S o c i e d a d , e n t r e c u y o s ' sus-
c r i p t o r e s se c ü e n f a i i Vár ias 
u n i v e r s i d a d e s , e l CUerpo Mé­
d ico ' d e l E j é r c i t o h o t t e a m e r i -
c a n o y l os rusos . 

res ' y a r t i s t a s , a s e g u r a n d o que 
e n sus m o c e d a d e s t a m b i é n él 
m a n e j ó l a p é ñ o l a , y espera 0 ^ 
c u a n d o cesen d e g r a v i t a r sobre 
é l l a s a c t u a l e s responszábi l ida-
des s a n i t a r i a s y p o l í t i c a s vo l ­
v e r á m u y gustosf l l 3 e m b o r r o ­
n a r c u a r t i l l a s . i »H \ J \ 
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